
Brasileiros foram algemados e agredidos

Kliass: “O que esperar de Galípolo e Haddad em 2025?”
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Trump solta traficante de cocaína e 
manda prender imigrantes em massa

CNI defende pacto nacional 
por “novo ciclo de expansão”

Itamaraty vai cobrar
de Trump ‘tratamento
degradante’ em avião
Lula ordenou de imediato
que deportados fossem 
tratados com dignidade

Ministério das Relações 
Exteriores protestou no 
sábado (25) contra o des-
respeito e as agressões 
impostas aos brasileiros 
deportados pelo governo 
americano e informou 

que pedirá explicações ao go-
verno dos EUA sobre estes fatos 
“degradantes”. Os brasileiros 

foram algemados e acorrenta-
dos num voo que chegou na 
sexta (24) a Manaus, Amazo-
nas. Avisado da situação pelo 
ministro da Justiça, Ricardo 
Lewandowski , o presidente 
Lula ordenou a imediata liber-
tação dos brasileiros e o uso de 
avião da FAB para a continua-
ção do voo até BH.        Pág. 3

O presidente dos EUA, 
Donald Trump, concedeu na 
terça-feira (21) perdão pre-
sidencial para Ross Ulbri-
cht, criador do site de venda 
de drogas Silk Road na Dark 
Web, que tinha sido conde-

nado à prisão perpétua em 
2015. Na época da prisão em 
2013, procuradores dos EUA 
afirmaram que o Silk Road 
foi usado por mais de 100 
mil pessoas e movimentou 
US$ 214 milhões em vendas 

de drogas por meio da crip-
tomoeda bitcoin, segundo a 
Reuters. Ao mesmo tempo 
em que fica comovido com 
o mega traficante, Trump 
ordenou uma perseguição 
em massa aos imigrantes, 

com prisões de casa em casa 
em Chicago, deportações 
de forma degradante e vio-
lenta, como fizeram com os 
brasileiros, e erguimento 
de muro na fronteira com 
o México.            Página 7

Repressão trumpista se volta especialmente contra os latinos que tentaram melhor sorte no decadente EUA
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“Ainda Estou 
Aqui” ganha três
indicações ao 
Oscar e vence 
Sattelite Awards

Em entrevista ao HP, Ri-
cardo Alban, presidente da 
CNI (Confederação Nacional 
da Indústria), detalhou sua 
proposta de pacto nacional: 
“Precisamos nos unir em es-
forço conjunto por um novo 
ciclo de expansão ‘inclusiva 
e duradoura’”. “Isso passa, 
necessariamente, pela união 
de forças de todos os setores 
econômicos, das entidades 
que representam os traba-
lhadores, da sociedade civil 
organizada”. Para Alban “esse 
pacto deve ser guiado por uma 
visão de país, sempre olhando 
para o futuro”.       Página 2

Novos detalhes do depoimen-
to de Mauro Cid  mostram que 
os dois eram empenhadíssimos 
em que o ‘mito’ desse a ordem 
para que se fechasse Congresso, 
STF e que se “eliminassem” os 
adversários políticos.      Pág. 3

‘Bananinha’ e a 
‘Carolinha’ eram 
os mais afoitos
por golpe, diz Cid

Nas bancas 
toda quarta 
e sexta-feira
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Milei fez argentino 
ter pior consumo de
carne em 100 anos

Argentinos despencaram de 
consumo anual por pessoa de 
84 quilos (1954) para 47,7 kg 
per capita, no ano passado. P. 6

A atriz Fernanda Torres 
foi novamente premiada 
por sua atuação no filme 
“Ainda Estou Aqui”, diri-
gido por Walter Salles. No 
domingo (26), ela ganhou 
a premiação de melhor 
atriz de drama do Satelli-
te Awards, entregue pela 
Associação de Jornalistas 
de entretenimento. O fil-
me foi indicado ainda em 
três categorias do Oscar, o 
principal prêmio do cinema 
dos EUA.             Página 4

Arquivo pessoal/Reprodução UOL

Divulgação

AFP



2 POLÍTICA/ECONOMIA 29 DE JANEIRO A 4 FEVEREIRO DE 2025HP

 www.horadopovo.com.br

Editor-Geral: Clóvis Monteiro Neto
Redação: fone (11) 2307-4112
E-mail: horadopovo@horadopovo.com.br
E-mail: comercial@horadopovo.com.br 
E-mail: hp.comercial@uol.com.br
Redação: Rua Mazzini, 177 - São Paulo - CEP: 01528-000
Sucursais:
Rio de Janeiro (RJ): IBCS - Rua Marechal Marques Porto 18,
 3º andar, Tijuca - Fone: (21) 2264-7679
E-mail: hprj@oi.com.br 
Brasília (DF): SCS Q 01 Edifício Márcia, sala 708 - CEP 
70301-000
Fone-fax: (61) 3226-5834  E-mail: hp.df@ig.com.br
Belo Horizonte (MG): Rua Mato Grosso, 539 - sala 1506
Barro Preto CEP 30190-080 - Fone-fax: (31) 271-0480
E-mail: horadopovomg@uol.com.br 
Salvador (BA): Fone: (71) 9981-4317 -
E-mail: horadopovobahia@oi.com.br   
Recife (PE): Av. Conde da Boa Vista, 50 - Edifício Pessoa de 
Melo, sala 300 - Boa Vista - CEP 50060-004 
Fones: (81) 3222-9064 e 9943-5603
E-mail: horadopovope@yahoo.com.br
Belém (PA): Avenida Almirante Barroso/Passagem Ana Deusa, 
140  Curió-Utinga - CEP 66610-290. Fone: (91) 229-9823
Correspondentes: Fortaleza, Natal, Campo Grande, 
Rio Branco, João Pessoa, Cuiabá, Porto Alegre, Florianópolis 
e Curitiba.

HORA DO POVO
é uma publicação do
Instituto Nacional de 

Comunicação 24 de agosto
Rua Mazzini, 177

Cambuci - CEP: 01528-000 
São Paulo-SP

E-mail: inc24agosto@gmail.com
C.N.P.J 23.520.750/0001-90

Escreva para o HP
horadopovo@horadopovo.com.br  

“Ao longo de sua história, mesmo em 
um contexto doméstico adverso, o Brasil 
praticou políticas industriais que produziram 
casos de sucesso, como exemplificaram o 
Proálcool e a Embraer, afirma Ricardo Alban, 
presidente da CNI, em entrevista ao HP

Presidente da CNI: é urgente 
“um novo ciclo de expansão”

Presidente quer realizações nos próximos dois anos e a primeira meta de Haddad 
para esse período é fortalecer o arcabouço fiscal, ou seja, restringir investimentos

Presidente Lula tem razão: 
cesta básica está mais cara

“O tempo voa e os efeitos de qualquer 
tipo de redefinição dos rumos da política 
econômica também demoram a ser 
sentidos. O momento é agora, para que não 
se reclame depois que foi tarde demais”

PAULO KLIASS*

O que esperar de Galípolo 
e Haddad em 2025?

A primeira reunião do Comitê de Política 
Monetária (COPOM) a ser presidida por Ga-
briel Galípolo deverá ocorrer nos próximos 
dias 28 e 29 de janeiro. Tendo em vista que 
seu nome foi aprovado pelo Senado Federal 
ainda no ano passado, o ex-diretor de Política 
Monetária do Banco Central (BC) assumiu o 
posto de presidente da instituição em 1º de 
janeiro deste ano, em substituição a Roberto 
Campos Neto. Assim, boa parte da herança 
bolsonarista no comando do órgão já foi subs-
tituída, uma vez que a maioria dos diretores (7 
no total de 9) atualmente em exercício foram 
indicações de Lula.

Isso significa que uma pessoa de extrema 
confiança do Ministro da Fazenda passa a ser 
o principal responsável, entre outros aspectos, 
pela política monetária e pela política cambial 
do governo. Vale recordar que Galípolo exerceu 
as funções de Secretário Executivo da pasta 
comandada por Fernando Haddad até junho 
de 2023 e depois teve seu nome sugerido pelo 
Ministro ao Presidente da República para inte-
grar a direção do BC. No entanto, tudo parece 
indicar que sua gestão à frente da instituição 
que opera para regulação e fiscalização do 
sistema bancário e financeiro não deverá ser 
substancialmente diferente daquele período 
sob a direção de Campos Neto. As declarações 
públicas do atual Presidente do BC e o seu 
comportamento enquanto diretor de política 
monetária ao longo dos últimos 18 meses não 
demonstram nenhuma intenção de mudança 
significativa.

HADDAD NO MODELITO DE 
QUERIDINHO DO FINANCISMO

Mais recentemente ele chegou, inclusive, 
a naturalizar o comportamento claramente 
especulativo da estratégia que o financismo 
estabeleceu em relação ao mercado de câmbio 
a partir de dezembro passado. Apenas alguns 
dias antes de sua posse, ele declarou não ver 
nenhum elemento de especulação na ação 
coordenada para promover a desvalorização 
artificial do real em relação ao dólar norte-a-
mericano. (sic)

(…) “Quando o preço de ativo [como o dólar] 
se mobiliza em uma direção, têm vencedores e 
perdedores. Ataque especulativo não represen-
ta bem como o movimento está acontecendo 
no mercado hoje” (…) [GN]

Ocorre que, desde o dia 29 de novembro, os 
principais operadores no mercado de divisas 
passaram a pressionar para que a cotação da 
taxa de câmbio permanecesse acima do pata-
mar simbólico de R$ 6,00. Assim, desde o dia 
12 de dezembro não houve mais recuo de tal 
posição. Trata-se de um movimento contra a 
moeda nacional, mas também de um sinal de 
chantagem sobre a política econômica, à me-
dida que são divulgadas avaliações alarmistas 
a respeito da política fiscal. Trata-se das já 
conhecidas opiniões dos representantes do 
financismo, eternamente insatisfeitos com as 
enormes concessões já realizadas por Haddad 
e Galípolo no atendimento de suas reivindica-
ções de aprofundamento do austericídio. Mas 
a sanha dos chacais nunca é saciada.

Por outro lado, Galípolo não pretende 
alterar o rumo estabelecido para as decisões 
do COPOM desde a presidência anterior. Ele 
tem votado, de forma sistemática, nas reuni-
ões do colegiado de acordo com a orientação 
do ex-Presidente do BC e sempre manifestou 
concordância com o patamar elevadíssimo 
da SELIC atualmente. Isso significa que as 2 
elevações previstas na taxa referencial de juros 
devem ser confirmadas nas próximas reuniões 
do COPOM. Caso esse quadro realmente seja 
mantido, deveremos ter o patamar de 13,25 
% no final de janeiro e de 14,25 % a partir de 
meados de março. Uma loucura!

Continua no site: https://horadopovo.com.
br/o-que-esperar-de-galipolo-e-haddad-em-
-2025-por-paulo-kliass/

*Paulo Kliass é doutor em economia e 
membro da carreira de Especialistas em Po-
líticas Públicas e Gestão Governamental do 
governo federal.

Em entrevista ao HP, 
Ricardo Alban, pre-
sidente da CNI (Con-
federação Nacional 

da Indústria), detalhou sua 
proposta de pacto nacional: 
“Precisamos nos unir em es-
forço conjunto por um novo 
ciclo de expansão ‘inclusiva 
e duradoura’”. “Isso passa, 
necessariamente, pela união 
de forças de todos os setores 
econômicos, das entidades 
que representam os traba-
lhadores, da sociedade civil 
organizada”, Para Alban 
“esse pacto deve ser guiado 
por uma visão de país, sem-
pre olhando para o futuro”.

Segundo o presidente da 
CNI, “ao longo de sua histó-
ria, mesmo em um contexto 
doméstico adverso, o Brasil 
praticou políticas industriais 
que produziram casos de 
sucesso, como exemplificam 
o Proálcool e a Embraer”.

Para Alban, em paralelo 
a uma política industrial 
consistente, deve-se reduzir 
o Custo Brasil. O crédito 
“é limitado e caro, proble-
ma que se agravou ainda 
mais com o recente ciclo de 
alta da taxa de juros, o que 
ameaça a continuidade dos 
investimentos voltados à 
inovação e à modernização 
produtiva e ao aumento da 
produtividade”.

Leia a seguir a íntegra da 
entrevista.

CARLOS PEREIRA

HORA DO POVO – Em 
entrevistas recentes, repre-
sentantes sindicais manifes-
taram apoio a uma proposta 
de aliança estratégica (pacto) 
com o setor industrial com 
vistas à reindustrialização 
e o contrabalanceamento 
da influência do mercado 
financeiro na política públi-
ca e meios de comunicação. 
Considerando sua recente 
convocação para um pacto 
nacional, como o senhor 
avalia a convergência des-
sas propostas e quais são os 
principais obstáculos para 
sua implementação?

RICARDO ALBAN – O 
pacto é por um Brasil mais 
próspero, capaz de aprovei-
tar todo o seu potencial e de 
valorizar suas vocações, que 
consiga competir de forma 
isonômica com outros países, 
que tenha estabilidade ma-
croeconômica, mão de obra 
qualificada, seja referência 
para o investidor estrangei-
ro, tenha segurança jurídica 
e, sobretudo, crie mais e 
melhores empregos para au-
mentar a qualidade de vida 
dos brasileiros.

Esse pacto deve ser guia-
do por uma visão de país, 
sempre olhando para o futu-
ro, de forma a refletir o que 
queremos para as próximas 
gerações. Isso passa, neces-
sariamente, pela união de 
forças de todos os setores 
econômicos, das entidades 
que representam os traba-
lhadores, da sociedade civil 
organizada, dos três Poderes 
– Executivo, Legislativo e 
Judiciário – e dos três níveis 
de governo – União, estados 
e municípios. O sucesso 
dessa iniciativa depende, 
fundamentalmente, desse 
trabalho conjunto. O pacto 
não é algo da indústria, mas 
sim de todos.

A partir desse esforço e 
com sintonia entre as par-
tes, será possível tirarmos 
do trilho do crescimento 
do Brasil alguns entraves, 
conjunturais e estruturais, 
que têm limitado o desen-
volvimento econômico. Além 
disso, evitaremos que, mais 
uma vez, sejam perdidas 
oportunidades.

HORA DO POVO – O 
senhor mencionou que o 
momento atual representa 
essa janela de oportunida-
de crítica (‘talvez a última 

grande oportunidade’) para 
um projeto de desenvolvi-
mento industrial brasileiro. 
Considerando os indicadores 
macroeconômicos que apon-
tam para uma significativa 
desindustrialização nas úl-
timas décadas, quais foram 
os elementos bem-sucedidos 
das políticas industriais his-
tóricas do Brasil e quais são 
as principais deficiências das 
estratégias recentes?

RICARDO ALBAN – 
Não deve haver controvérsia 
sobre a importância dos 
grandes desafios que estão 
postos, que também repre-
sentam enormes oportuni-
dades para o Brasil, como a 
corrida global para a descar-
bonização da economia e o 
aumento das tensões geopo-
líticas, com a reorganização 
de cadeias globais de valor e 
a busca por novos fornecedo-
res. Também não devemos 
mais perder tempo debatendo 
sobre a necessidade ou não 
de se ter política industrial, 
e sim sobre como aperfeiçoar 
as medidas para torná-las 
efetivas e bem-sucedidas.

Com a Nova Indústria 
Brasil (NIB), que é uma 
estratégia moderna, aliada a 
outros planos estruturantes, 
como o novo PAC e o Plano 
de Transformação Ecológica, 
podemos pavimentar o cami-
nho para as transformações 
que nossa economia precisa 
para se manter competitiva. 
Isso não é diferente do que 
está fazendo o resto do mun-
do, como mostrou o relatório 
“O Retorno da Política In-
dustrial em Dados” do Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI), que identificou mais 
de 2,5 mil medidas de política 
industrial sendo implemen-
tadas globalmente em 2023.

Ao longo de sua história, 
mesmo em um contexto 
doméstico adverso, o Brasil 
praticou políticas industriais 
que produziram casos de 
sucesso, como exemplificam 
o Pró-álcool e a Embraer. 
O Pró-álcool, lançado em 
1975, fez do Brasil o maior 
produtor e exportador de 
etanol de cana-de-açúcar, 
reduzindo a dependência 
nacional de importados e 
diversificando a indústria de 
energia em direção aos reno-
váveis. Também a Embraer, 
terceira maior fabricante de 
jatos comerciais do mundo, 
representa o desenvolvimen-
to da indústria aeronáutica, 
intensiva em tecnologia e 
trabalho qualificado.

É importante ainda desta-
car que a agenda de política 
industrial tem que evoluir 
em paralelo à agenda de 
redução do Custo Brasil. 
Um passo importante, nesse 
sentido, é a reforma tributá-
ria do consumo, que está em 
fase avançada de regulamen-
tação e representa ganho 
significativo para a compe-
titividade das empresas. Um 
segundo fator fundamental 
da agenda do Custo Brasil 
diz respeito ao crédito, que 
é limitado e caro, proble-
ma que se agravou ainda 
mais com o recente ciclo de 
alta da taxa de juros, o que 
ameaça a continuidade dos 
investimentos voltados à 
inovação e à modernização 
produtiva e ao aumento da 
produtividade.

Por último, é preciso men-
cionar o desafio de governan-
ça e coordenação das inú-
meras ações que compõem a 
NIB, envolvendo diferentes 
ministérios e a necessidade 
de monitoramento dessas 
iniciativas para medir e ava-
liar os resultados alcançados 
e fazer as correções que se 
mostrarem necessárias, boas 
práticas que devem guiar 
toda política pública. 

Continua no site: https://
horadopovo.com.br/presi-
dente-da-cni-defende-pacto-
-nacional-por-um-novo-ciclo-
-de-expansao/

Ricardo Alban defende um pacto nacional pelo desenvolvimento do Brasil

As 25 metas do ministro da Fazenda não 
estão em sintonia com os objetivos de Lula

Na primeira reunião mi-
nisterial de 2025, realizada 
na segunda-feira (20), o pre-
sidente Lula fez um balanço 
positivo de tudo o que foi 
feito até agora por sua equipe 
de governo. Ele enfatizou a 
energia que foi necessária 
para a reconstrução de um 
país que ele encontrou des-
truído pelo fascismo. Lula 
afirmou, também, que foram 
dois anos em que se preparou 
e semeou a terra. E que, a 
partir de agora, inicia-se o 
período da colheita.

Diante disso, o país aguar-
dou a divulgação das priori-
dades anunciadas pelo mi-
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad para 2025 e 2026, 
com a expectativa de que ha-
veria mudanças nas políticas 
monetária e fiscal restritivas 
que estão em vigor.

O problema dos juros 
altos, que levou o presidente 
Lula a criticar diversas vezes, 
e de forma pública, o presi-
dente do Banco Central, Ro-
berto Campos Neto, que fora 
indicado por Bolsonaro, não 
aparece nas metas do minis-
tro. Também não se viu nada 
sobre medidas necessárias 
para fortalecer o programa 
de reindustrialização do país.

O primeiro ponto das 25 
metas de Haddad para os 
próximos dois anos é: “For-
talecer o arcabouço fiscal, 
para assegurar a expansão 
do Produto Interno Bruto 
(PIB), diminuir o desempre-
go e manter a inflação baixa e 
estabilizar a dívida pública”.

O arcabouço fiscal limita 
os gastos públicos, entre 
os quais os investimentos, 
ao máximo de 70% sobre o 
crescimento da arrecadação 
do ano anterior. Portanto, 
fortalecê-lo significa res-
trições ao crescimento da 
economia. Restringir o cres-
cimento, com limitações nos 
investimentos não parece 
ser um bom caminho para a 
redução do desemprego e o 
crescimento do PIB.

Outro aspecto, ainda no 
primeiro ponto, é a meta de 
estabilização da dívida pú-
blica. “Estabilizar” a dívida 
pública sem cortes signifi-
cativos nos juros do Banco 

Central, principal causa do 
crescimento da dívida públi-
ca, é uma meta impraticável.

Não há como estabilizar 
a dívida sem uma redução 
drástica nos juros. É só com-
parar o déficit primário, 
ou seja, a diferença entre 
arrecadação de impostos e 
os gastos do governo, sem 
contar os juros, que deverá 
ficar em menos de 0,5% do 
PIB em 2024, com o déficit 
nominal. O déficit nominal é 
calculado quando se inclui as 
despesas com os juros. Esse 
rombo chegará a mais de 8% 
do PIB em 2024. Ou seja, a 
grande causa do crescimento 
da dívida pública são os juros 
altos e não os gastos com a 
sociedade.

Querer “estabilizar a dí-
vida pública” sem reduzir 
os juros – ou ao contrário, 
aumentando as taxas, como 
está indicando o presidente 
atual do BC, Gabriel Galípo-
lo, parece loucura. E mais, 
querer fazê-lo cortando ape-
nas as despesas primárias, 
ou mais especificamente, 
cortando as despesas do or-
çamento dirigidas ao conjunto 
da sociedade, significa asfixiar 
ainda mais a economia e a já 
sofrida população brasileira.

Para que o presidente 
Lula consiga transformar os 
próximos dois anos em anos 
de “colheita e realizações”, 
como ele pretende, as pri-
meiras metas, as metas mais 
importantes de seu ministro 
da Fazenda, deveriam ser a 
redução dos juros – que estão 
hoje entre os maiores do mun-
do -, o aumento dos salários 
– o salário mínimo do Brasil 
é o segundo pior da América 
Latina – e a retomada dos 
investimentos públicos.

Essas medidas certamen-
te puxariam os investimen-
tos privados – a taxa total 
de investimento do país, que 
já foi de 30% do PIB, está 
hoje em 17,6%. O que atrai 
investimentos privados na 
produção são perspectivas de 
crescimento.

Quando se vê um país 
discutindo elevação da taxa 
de juros, quando já é a se-
gunda maior do mundo, e 
cortes orçamentários que 

impedem a retomada susten-
tável do crescimento, como 
ocorre atualmente no Brasil, 
é evidente que isso afasta 
investidores. Os juros altos 
só atraem especuladores. E 
não é disso que o país está 
precisando. O país está pre-
cisando rapidamente crescer 
e criar empregos.

Há três metas que pare-
cem “agrados” ao mercado. 
São eles: “Fortalecimento da 
proteção a investidores no 
mercado de capitais; Conso-
lidação legal das infraestru-
turas do mercado financeiro 
e Resolução bancária”. Não 
se sabe bem o que significa 
Resolução bancária, mas 
“consolidação legal das in-
fraestruturas do mercado 
financeiro e proteção a in-
vestidores no mercado de 
capitais” parecem medidas 
pouco importantes para o 
crescimento do país. Seria 
muito mais producente a 
meta de proteger e incentivar 
quem investe na produção.

Por fim, não poderíamos 
deixar de apontar os pontos 
positivos das metas. O quarto 
é um deles. “Reforma sobre 
a renda com isenção para 
quem ganha até R$ 5 mil e 
tributação sobre milioná-
rios”. O primeiro objetivo é 
uma promessa de Lula e uma 
medida não só justa como 
economicamente importante, 
porque elevará a capacidade 
de consumo de uma parte 
importante da população.

A tributação de milioná-
rios é outra medida positiva 
apresentada pelo ministro. 
Porém, Haddad poderia es-
pecificar melhor a proposta, 
por exemplo, apresentar a 
meta de taxar dividendos. 
Isso certamente atingiria 
os milionários, que recebem 
suas fortunas através de di-
videndos, e seria uma meta 
com menor resistência de 
aprovação no Congresso, já 
que o Brasil, junto com a 
Letônia, são os únicos países 
do mundo que não taxam os 
lucros e dividendos.

Leia mais no site: ht-
tps://horadopovo.com.br/as-
-25-metas-de-haddad-nao-es-
tao-em-sintonia-com-os-obje-
tivos-de-lula/

Carne bovina, leite integral, arroz, café em pó, banana e óleo de soja, estão 
entre os produtos que mais pesaram no bolso do brasileiro em 2024, 

aponta Dieese. Presidente alertou para o problema em reunião ministerial
Monitorando mensal-

mente o preço da cesta 
básica no país, a Pesquisa 
Nacional da Cesta Básica 
de Alimentos do Dieese 
(Departamento Intersin-
dical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos) 
demonstrou que, em 2024, 
a alimentação ficou mais 
cara em todas as 17 capitais 
brasileiras.

Os maiores aumentos 
no conjunto de alimentos 
da cesta, entre dezembro 
de 2023 e dezembro de 
2024, foram identificados 

em João Pessoa (11,91%), 
Natal (11,02%), São Paulo 
(10,55%) e Campo Grande 
(10,41%). Na capital mais 
cara, São Paulo, a cesta bá-
sica em dezembro chegou a 
R$ 841,29 – o que corres-
ponde a 53,75% do salário 
mínimo líquido vigente no 
ano passado.

“Em 12 meses, a tendên-
cia para todos os produtos 
da cesta básica foi de eleva-
ção de preços, consequên-
cia da instabilidade climá-
tica, da demanda externa 
e do real desvalorizado 

em relação ao dólar”, diz 
o estudo do Dieese. Carne 
bovina de primeira, leite 
integral, arroz agulhinha, 
café em pó, banana e óleo 
de soja foram os produtos 
que mais contribuíram para 
o aumento do preço da cesta 
básica em todas as capitais. 
Adiciona-se o pão francês e a 
manteiga, que encareceram 
na maior parte dos locais 
pesquisados. 

Leia mais: https://horado-
povo.com.br/lula-tem-razao-
-preco-dos-alimentos-subiu-
-em-todas-as-capitais/
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Brasil cobrará de Trump as 
agressões contra brasileiros 

Itamaraty protestou contra o desrespeito e as agressões 
impostas aos brasileiros deportados e informou que exigirá 
explicações sos EUA sobre esses fatos “degradantes”Luciana Santos denuncia 

crime de Trump por colocar 
Cuba em “lista arbitrária” 

Brasileiros foram espancados pelos agentes no avião em que foram deportados 

‘Bananinha’ e ‘carolinha’ eram os mais 
afoitos pelo golpe, revela Mauro Cid

ReproduçãoMinistra de C&T e presidente do PCdoB

Lula e a presidente do México querem “relações 
produtivas” entre os países do continente

EUA violou tratados, Constituição 
e súmula do Supremo ao algemar 
brasileiros, afirma Lewandowski

Big techs fogem da audiência 
pública programada na AGU

Luara Baggi/MCTI

Torres tentou manipular PF para favorecer 
Bolsonaro em 2022, concluiu investigação 

O Ministério das Relações 
Exteriores protestou 
no sábado (25) contra o 
desrespeito e as agres-

sões impostas aos brasileiros 
deportados pelo governo ame-
ricano e informou que pedirá 
explicações ao governo dos Es-
tados Unidos sobre estes fatos 
“degradantes”. Os brasileiros 
foram algemados e acorrenta-
dos num voo que chegou nesta 
sexta (24) a Manaus, Amazonas.

 “O Ministro Mauro Vieira 
reuniu-se na noite de sábado 
(25) em Manaus com o delegado 
Sávio Pinzón, superintendente 
interino da Polícia Federal 
no Amazonas, e com o major-
-brigadeiro Ramiro Pinheiro, 
comandante do 7º Comando 
Aéreo Regional. Na reunião, 
foi efetuado relato detalhado 
sobre os incidentes no aeropor-
to Eduardo Gomes envolvendo 
cidadãos brasileiros transpor-
tados em voo de deportação do 
governo norte-americano.

Leia a íntegra do que disse o 
Itamaraty:

“O Ministro Mauro Vieira 
reuniu-se esta noite em Ma-
naus com o delegado Sávio 
Pinzón, superintendente 
interino da Polícia Fede-
ral no Amazonas, e com o 
major-brigadeiro Ramiro 
Pinheiro, comandante do 7º 
Comando Aéreo Regional.

Na reunião, foi efetuado 
relato detalhado sobre os 
incidentes no aeroporto 
Eduardo Gomes envolvendo 
cidadãos brasileiros trans-
portados em voo de depor-
tação do governo norte-
-americano.

A reunião subsidiará pe-
dido de explicações ao gover-
no norte-americano sobre 
o tratamento degradante 
dispensado aos passageiros 
no voo.”

Segundo o Ministério da 
Justiça, após o pouso da aero-
nave americana em Manaus, o 
diretor-geral da Polícia Fede-
ral, Andrei Passos Rodrigues, 
informou ao ministro Ricardo 
Lewandowski que os brasi-
leiros haviam sido algemados 
pelas autoridades dos Estados 
Unidos. Diante disso, Lewan-
dowski informou ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva o que 
estava acontecendo e imedia-
tamente foi dada a ordem para 
que eles fossem libertados.

A Polícia Federal (PF) tam-
bém divulgou nota sobre o 
episódio. “Os brasileiros que 

chegaram algemados foram 
recebidos e imediatamente 
liberados das algemas pela 
Polícia Federal, na garantia da 
soberania brasileira em terri-
tório nacional e dos protocolos 
de segurança em nosso país”, 
disse a PF. O comandante da 
Aeronáutica, que liberou a 
aeronave para completar o voo 
até Confins, afirmou que, com 
as “mãos livres”, os brasileiros 
conseguirão trabalho no Brasil.

A ministra dos Direitos Hu-
manos, Macaé Evaristo, esteve 
no aeroporto e se solidarizou, em 
nome do governo Lula, com os 
deportados diante do desrespeito 
aos direito humanos . “O nosso 
posicionamento é que os países 
podem ter suas políticas imigra-
tórias, mas nunca podemos des-
respeitar os direitos humanos”, 
denunciou. Ela também acolheu 
os brasileiros e disse “Bem vin-
dos de volta ao Brasil”.

O entendimento do governo 
brasileiro é de que houve uma 
violação dos acordos entre os 
dois países. A crise com o Brasil 
ocorre no mesmo dia em que o 
governo dos EUA reconheceu 
que não foi autorizado pelo 
México para enviar um avião 
com imigrantes que seriam de-
portados. Membros do governo 
brasileiro avaliam não autorizar 
novos voos com deportados, 
caso condições mínimas não se-
jam asseguradas aos imigrantes 
que retornam ao país.

Uma aeronave com 158 
passageiros de várias naciona-
lidades, sendo 88 brasileiros, 
teve o pouso inicialmente pre-
visto para o Aeroporto Inter-
nacional de Confins, em Belo 
Horizonte. No entanto, a tri-
pulação fez uma aterrissagem 
no Aeroporto Internacional 
Eduardo Gomes, em Manaus, 
para reabastecimento. Pro-
blemas técnicos impediram a 
continuidade do trajeto, e, por 
ordem do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, a Força Aé-
rea Brasileira (FAB) realizou o 
transporte dos deportados até 
Minas Gerais.

Em entrevista à CNN, o ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
elogiou a política de deportação 
em massa adotada pelo presiden-
te dos Estados Unidos Donald 
Trump. Ele [Trump] está fazen-
do a coisa certa”, afirmou Bolso-
naro. Ele declarou ainda que se 
estivesse “no lugar dele, faria o 
mesmo”. A afirmação foi feita 
em uma entrevista concedida à 
rede CNN na quinta-feira (23).

Detalhes do depoi-
mento do ex-ajudante 
de ordem de Bolsonaro, 
tenente-coronel Mauri 
Cid, revelados nos últi-
mos dias, dão conta de 
que Eduardo Bolsonaro 
(conhecido por ‘bana-
ninha’) fazia parte do 
grupo mais radical na 
defesa do golpe. Até 
aí não há novidade, 
afinal, o puxa-saco de 
Trump foi quem disse, 
em 2018, que só preci-
sava de um jipe e dois 
soldados para dar um 
golpe e prender mem-
bros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

O mais curioso no 
depoimento de Mauro 
Cid, segundo relato do 
jornalista Elio Gaspa-
ri, é o comportamento 
da falsa carolinha e 

primeira-dama Michelle 
Bolsonaro. Com aquela 
carinha de sonsa, ela 
era, na verdade, segun-
do o ajudante de ordem, 
uma das mais radicais 
defensoras do golpe de 
Estado. Em áudio obti-
do pela PF, Mauro Cid 
relata conversa com 
Bolsonaro sobre golpe e 
desmente o “mito” que 
negava saber da trama.

Segundo o depoimen-
to, a ala mais golpista 
entre auxiliares de Bol-
sonaro, de acordo com 
Cid, também era com-
posta pelo General Ma-
rio Fernandes, secretá-
rio executivo do general 
Luiz Eduardo Ramos; 
Onix Lorenzoni, minis-
tro da Secretaria-Geral 
da Presidência no go-
verno Bolsonaro; Jorge 

Seif, senador; Gilson 
Machado, ministro do 
Turismo e Magno Mal-
ta, senador.

Essas novas revela-
ções não retiram a im-
portância do papel jogado 
pelos coordenadores do 
golpe que estavam ainda 
mais próximos do gover-
no, como o general Braga 
Neto e o general Augusto 
Heleno, por exemplo. Cid 
afirmou à Polícia Federal 
que três assessores pre-
sidenciais utilizavam a 
estrutura do governo, em 
uma sala do Palácio do 
Planalto, para produzir 
parte do conteúdo que o 
então presidente difun-
dia para seus contatos e 
nas redes sociais.

(Ler depoimento na 
íntegra em www.hora-
dopovo.com.br) 

O apresentador e comediante 
Danilo Gentili discutiu, através 
das redes sociais, com Carlos e 
Eduardo Bolsonaro, apontando 
que a família puxa o saco do 
atual presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, e que 
Jair Bolsonaro “está interessa-
do apenas que a sua família de 
vagabundos esteja no poder”.

Eduardo Bolsonaro fez uma 
publicação enaltecendo os Es-
tados Unidos, chamando-o de 
“aquele aluno exemplar da 
escola”, e criticando o Brasil, 
considerando o país um “aluno 
problemático”.

Em resposta, Gentili escre-
veu: “Por que você não dá o cu 
pros Estados Unidos?”.

“Por que você só sabe puxar 
saco do americano que te bar-
rou na festa dele?”, questionou 
Gentili.

O deputado Eduardo Bolsona-
ro viajou para os Estados Unidos 
para, supostamente, acompanhar 
a posse de Donald Trump. Ele, 
porém, só tinha o convite para um 
jantar anterior à posse e assistiu 
ao evento principal pela televisão. 
Ou melhor, ficou na neve.

Em suas redes sociais, Edu-
ardo disse que o governo Lula 
deveria se alinhar aos “interes-
ses americanos” para evitar que 
o Brasil sofra sanções. Ele ainda 
endossou a fala de Trump de 
que o Brasil precisa dos Estados 
Unidos, mas os Estados Unidos 
não precisam do Brasil.

Danilo Gentili então provocou, 
“Tá escrito Eduardo USA ou Edu-
ardo SP no seu @?”, se referindo 
à conta usada pelo deputado por 
São Paulo nas redes sociais.

“Você só sabe lamber rola 
do americano que te barrou na 
festa dele. Você fala mais dos 

O presidente Lula e 
a presidente do México, 
Claudia Sheinbaum, 
conversaram por tele-
fone, na quinta-feira 
(23), e reafirmaram 
“o propósito de culti-
var relações produtivas 
com todos os países das 
Américas” e manter 
canais de comunicação. 
Lula convidou Claudia 
para visitar o Brasil.

O presidente contou 
em suas redes sociais 
que os dois governos 
querem ter relações pro-
dutivas inclusive com “a 
nova administração dos 
Estados Unidos, a fim de 
manter a paz, fortalecer 
a democracia e promo-
ver o desenvolvimento 
da região”.

“No te lefonema, 
também conversamos 
sobre a importância do 
fortalecimento de foros 
como a Comunidade de 
Estados Latino-Ame-
ricanos e Caribenhos 
(CELAC)”.

O convite para que 
Claudia Sheinbaum ve-
nha ao Brasil ocorreu 

com o intuito de “dar-
mos impulso adicional 
ao excelente momento do 
relacionamento bilateral 
entre nossos países”.

Claudia agradeceu 
publicamente Lula pelo 
telefonema. “Fortalece-
remos as relações cul-
turais e educacionais 
com a república irmã do 
Brasil”, escreveu.

A conversa entre os 
dois ocorreu em um 
momento marcado pela 
posse do novo presiden-
te dos Estados Unidos, 
Donald Trump, e sua 
política de agressão aos 
outros países.

Em sua posse, na 
segunda-feira (20), 
Trump disse que vai 
impor uma taxação de 
25% sobre produtos 
vindos do México e do 
Canadá, países com os 
quais os EUA fazem 
fronteira.

Além disso, Donald 
Trump promete reali-
zar uma deportação em 
massa de imigrantes 
ilegais. O presidente 
assinou um decreto que 

cassa o direito à cidada-
nia por nascença para 
filhos de estrangeiros, 
mas a ordem foi suspen-
sa pela Justiça.

Trump deu ordens 
para impedir a entra-
da de imigrantes pela 
fronteira com o México 
e anunciou o envio de 
mais 1.500 soldados 
para a região, que se so-
marão aos outros 2.500 
que já atuam lá.

Claudia Sheinbaum 
reafirmou a autonomia 
e soberania do México 
e respondeu aos atos de 
Donald Trump.

“O povo do Méxi-
co pode ter certeza de 
que nós sempre vamos 
defender a nossa sobe-
rania e a nossa indepen-
dência. Em segundo lu-
gar, nós sempre vamos 
apoiar os mexicanos e 
mexicanas que estão 
nos Estados Unidos. 
Esses são princípios 
fundamentais. E, em 
terceiro lugar, nós atu-
amos de acordo com os 
nossos princípios e com 
as nossas leis”, disse.

A Polícia Federal 
(PF) desvendou mais 
uma patranha bolso-
narista nas eleições de 
2022. A força de segu-
rança concluiu que o 
então ministro da Jus-
tiça do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), 
Anderson Torres, de-
terminou e mudou o 
planejamento do órgão, 
no segundo turno das 
eleições de 2022, para 
favorecer o então pre-
sidente, que era candi-
dato à reeleição.

Em 474 páginas, os 
investigadores da PF 
detalham ordens, reu-
niões, viagem e mensa-
gens de Torres à equi-
pe, tanto no Ministério 
da Justiça, quanto na 

PRF (Polícia Rodoviária 
Federal) e PF, subor-
dinadas ao Ministério 
da Justiça e Segurança 
Pública.

O plano, sem êxito, 
era que em locais onde 
a incidência de eleitores 
de Lula (PT) era eviden-
te, no primeiro turno, 
fossem criadas toda sor-
te de dificuldades para 
que eles não votassem 
no segundo turno.

“Embora tenha afir-
mado em suas decla-
rações que ‘os planeja-
mentos operacionais em 
questão eram apresenta-
dos com autonomia pelas 
instituições’, Anderson 
Gustavo Torres deter-
minou, fixando prazo de 
48 horas, para que sua 

equipe procedesse à al-
teração do planejamento 
elaborado pela Polícia 
Federal sem qualquer 
embasamento técnico 
ou fático que justificasse 
tais alterações”, concluiu 
a PF no documento en-
viado ao STF (Supremo 
Tribunal Federal).

Os planos operacio-
nais, à época, no âmbito 
da PF, foram elaborados 
pelas Delinst (Delega-
cias de Defesa Institu-
cional), que são espe-
cializadas em eleições.

No entanto, a PF 
aponta ordem de mu-
danças oriunda do MJ, 
sob Anderson Torres, 
que está em prisão do-
miciliar desde 11 de 
maio de 2023. 

O ministro da Jus-
tiça, Ricardo Lewan-
dowski, afirmou que 
os Estados Unidos 
agiram de forma ile-
gal, desrespeitando 
tratados internacio-
nais e a Constitui-
ção Brasileira, ao 
manter acorrentados 
os brasileiros que fo-
ram deportados.

“Cidadãos bra-
sileiros contra os 
quais nada pesava 
criminalmente, ao 
pisar em solo brasi-
leiro, estavam sob 
a proteção de trata-
dos internacionais, 
da Constituição, da 
súmula 11 do STF 
[Supremo Tribunal 
Federal], e da porta-
ria do MJ sobre uso 
progressivo da força, 
que também tem ar-
tigo sobre algemas”, 
declarou.

A súmula 11 do 
STF é a que descreve 
a jurisprudência so-
bre o uso de algemas 
no Brasil.

Ricardo Lewando-
wski acompanhou, 
assim como o Minis-
tério das Relações 
Exteriores e a Polícia 
Federal, a chegada 
de 88 brasileiros que 
foram deportados 
pelo governo de Do-
nald Trump.

Os bras i le iros , 
junto com mais 70 
pessoas de outras na-
cionalidades, vieram 
algemados e acor-
rentados no voo que 
pousou em Manaus 
(AM). O avião segui-
ria até Belo Horizon-
te, mas o governo 
brasileiro utilizou 
aviões da Força Aé-
rea Brasileira (FAB) 
e libertou as pessoas 
que estavam alge-
madas.

Ricardo Lewan-
dowski, que foi mi-
nistro do Supremo, 
informou o presiden-
te Lula do “flagrante 
desrespeito aos direi-
tos fundamentais dos 
cidadãos brasileiros”.

Gentili chama Eduardo Bolsonaro 
de “puxa-saco de americano” 

USA do que de SP, o Estado que 
te elegeu. Para de gastar nossa 
grana em festinha nos USA e 
vai trabalhar, seu cabeça de 
Ozempic. Vagabundo do caraio”, 
criticou Gentili.

Danilo Gentili apoiou Jair 
Bolsonaro nas eleições de 2018, 
sendo um grande entusiasta do 
então candidato. Mas no meio da 
gestão o apresentador se distan-
ciou do presidente e começou a 
criticar suas práticas.

Em outra publicação feita por 
Gentili apontando a hipocrisia 
de Jair Bolsonaro, o vereador 
do Rio de Janeiro, Carlos Bolso-
naro, tentou defender a família.

Segundo Carlos, Danilo Gen-
tili mudou com o tempo e agora 
“qualquer um de bom senso sabe 
qual seu propósito nesse enredo 
todo há muito tempo”.

O apresentador respondeu que 
“talvez seja o fato de você ser um 
filho da puta, cínico e covarde que 
se esconde atrás desse monte de 
fake. Vai você e sua família de 
mentirosos e traidores pra puta 
que pariu, seu merda”.

Em outra publicação, compar-
tilhando uma entrevista na qual 
Jair Bolsonaro diz que somente 
ele, sua esposa, Michelle Bolso-
naro, ou seu filho, Flávio Bol-
sonaro, seriam bons candidatos 
para a direita em 2026, Danilo 
afirmou que Jair “não está inte-
ressado que exista direita”.

“O seu projeto é para a sua 
família e não para o Brasil. Esse 
deputadinho do 2º escalão que 
foi eleito surfando na onda dos 
outros está interessado apenas 
que a sua família de vagabundos 
esteja no poder para continuar 
mamando eternamente, afinal 
são todos vagabundos e nunca 
trabalharam na vida”.

A ministra de Ciência, Tecnologia e 
Inovação do governo Lula, a ex-governa-
dora Luciana Santos, presidente nacional 
do PCdoB, condenou na quinta-feira (23), 
através de suas redes sociais, a decisão 
do governo Trump de voltar a incluir 
Cuba na condição de país apoiador do 
terrorismo.

“Sob o comando do presidente Donald 
Trump, os EUA voltaram a incluir Cuba 
na lista arbitrária de países que supos-
tamente apoiam o terrorismo. É uma 
medida cruel que atenta contra o direito 
internacional e reforça um arcabouço de 
sanções graves e injustas, como o embargo 
econômico”, denunciou a ministra.

“Cuba é um exemplo de solidariedade 
com o mundo. Merece respeito para que 
possa se desenvolver com paz e qualidade 
de vida para seu povo”, acrescentou a 
ministra Luciana Santos, enfatizando que 
“Cuba vencerá” as ameaças de Trump.

Tanto a demagogia de Biden, que 
resolveu retirar Cuba desta condição 
inventada pela própria Casa Branca uma 
semana antes de deixar o poder, quanto a 
volta da provocação por parte de Donald 
Trump são inaceitáveis. A ministra tem 
razão. O que os EUA pretende com isso 
é manter sanções criminosas e sufocar a 
população cubana. É necessária uma am-
pla unidade no mundo todo para derrotar 
essa arrogância de um país em franca de-
cadência econômica e moral. Os maiores 
promotores do terrorismo no mundo é o 
Pentágono e a Cia.

Não tem moral nenhuma para falar 
sobre isso e para acusar os outros países 
de promotores de terrorismo quando 
ele próprio, Donald Trump, bravateia 
que pretende expandir seu território ou, 
quem sabe, aumentar o “espaço vital” 
americano.

Não há cabimento em sancionar Cuba 
ao mesmo tempo que o governo dos EUA 
ameaça abertamente o mundo inteiro com 
violência, agressão e invasões. Foi exata-
mente isso o que ele fez concretamente ao 
ameaçar o Panamá, o México, o Canadá e 
a Groenlândia.

Nenhuma das big 
techs convidadas, 
como Google, Meta, 
X (antigo Twitter), 
Discord, LinkedIn, 
Kwai e TikTok, enviou 
representantes para 
a audiência pública 
organizada pela Advo-
cacia-Geral da União 
(AGU) para discutir as 
políticas de segurança 
e moderação e conteú-
do nas redes sociais.

O advogado-geral 
da União, Jorge Mes-
sias, abriu o evento 
informando que “as 
plataformas preferi-
ram não participar”, 
mas que “o governo 
vai continuar dialo-

gando com todas as 
plataformas. As portas 
da AGU estarão sem-
pre abertas”.

A audiência pública 
foi convocada pelo ór-
gão depois do anúncio 
da Meta, controladora 
do Facebook, Insta-
gram e WhatsApp, de 
mudança na política 
de verificação de fake 
news.

Questionada pela 
AGU, a Meta disse que a 
mudança vai acontecer 
primeiro nos Estados 
Unidos, mas que a em-
presa pretende trazer 
para o Brasil o modelo 
que facilita a dissemina-
ção de fake news.



4 POLÍTICA/ECONOMIA HP 29 DE JANEIRO A 4 DE FEVEREIRO DE 2024

Em 25 de janeiro de 2019 
acontecia em Bruma-
dinho (MG) uma das 
maiores tragédias no 

país. Um crime que deixou 270 
mortos, destruição ambiental e 
milhares de desabrigados. Até 
o momento os responsáveis 
seguem impunes. 

Não só a impunidade deixa a 
população indignada. Seis anos 
após o desastre, o estado de 
Minas Gerais contabiliza ainda 
43 barragens em nível de alerta 
ou de emergência, causando 
insegurança constante na po-
pulação que vive próximo aos 
locais de risco.

Só em Minas Gerais estão 
localizadas 42% das 102 estru-
turas nessa situação. No total, 
são 15 barragens em situação 
de alerta, ou seja, quando é 
detectada alguma anomalia 
que não gera risco imediato à 
segurança, mas que deve ser 
controlada e monitorada; e 28 
em níveis de emergência: 22 em 
nível de emergência 1, quando 
a barragem está com categoria 
de risco alta; 4 em nível de 
emergência 2, quando a bar-
ragem tem uma anomalia não 
controlada; 2 em nível de emer-
gência 3, quando a ruptura é 
inevitável ou está ocorrendo, 
entre outros critérios.

De acordo com informações 
do G1, as duas barragens em 
situação de maior gravidade 
são Forquilha III, da Vale, na 
cidade de Ouro Preto, e Serra 
Azul, da ArcelorMittal, no mu-
nicípio de Itatiaiuçu, na Gran-
de BH. A primeira armazena 
19,4 milhões de m³ de rejeitos 
de mineração. A segunda, 5,02 
milhões.

Ambas foram construídas 
pelo mesmo método (a montan-
te) que as barragens rompidas 
em Brumadinho e Mariana, 
que também foi vítima de rom-
pimento, deixando 19 mortos. 
Nesse tipo de estrutura, os 
alteamentos em forma de de-
graus são feitos com o próprio 
rejeito depositado. A barragem 
da Vale que se rompeu no dia 
25 de janeiro de 2019, em Bru-
madinho, despejou 12 milhões 
de m³ de rejeito em instalações 
da empresa, comunidades e no 
Rio Paraopeba.

“Barragens e pilhas de re-
jeito, atualmente, são a nossa 
maior preocupação, especial-

mente as barragens que estão 
em algum nível de alerta ou de 
risco, mas também as que não 
estão, por causa das chuvas 
extremas. A maioria dessas 
estruturas não tem o dimen-
sionamento adequado para 
suportar essas chuvas intensas 
que a mudança climática vem 
trazendo”, afirmou o especia-
lista em conflitos ambientais 
da mineração e professor do 
Instituto Federal de Minas 
Gerais (IFMG), Daniel Neri.

Depois das tragédias em 
municípios mineiros, a cons-
trução e o alteamento de barra-
gens de mineração a montante 
foram proibidos no Brasil. A 
lei federal 14.066, de 2020, 
estabeleceu 25 de fevereiro de 
2022 como data final para a 
descaracterização de estrutu-
ras desse tipo. No entanto, esse 
prazo não foi cumprido.

Segundo o Ministério Pú-
blico mineiro, 19 deixaram de 
exercer a função de barragem. 
O processo de outras 35 ainda 
está em andamento, inclusive 
das duas em situação de maior 
emergência – o da Forquilha III 
só deve ser concluído em 2035, e 
o da Serra Azul, em 2032.

Há dois anos, em janeiro 
de 2023, Vale, a consultora 
Tüv Süd e 16 pessoas se tor-
naram rés no processo que 
corre na Justiça Federal sobre 
o rompimento da barragem 
em Brumadinho. Segundo as 
investigações, apesar de ter 
conhecimento dos problemas 
da barragem, a consultora 
Tüv Süd emitiu declarações 
de condição de estabilidade da 
estrutura, com fator de segu-
rança abaixo do recomendado 
por padrões internacionais. A 
mineradora teria ciência da 
situação e apresentado os do-
cumentos às autoridades.

Todas as pessoas físicas 
foram denunciadas por homi-
cídio qualificado (270 vezes), 
crimes contra a fauna e flora 
e crime de poluição. Já Vale e 
Tüv Süd, por crimes contra a 
fauna e flora e poluição. Em 
março de 2024, a ação criminal 
contra um dos denunciados, o 
ex-presidente da Vale, Fábio 
Schvartsman, foi trancada, e 
ele deixou de ser réu no caso. 
O p rocesso segue agora com 
17 alvos – 15 pessoas físicas e 
as duas empresas.

Seis anos após desastre da Vale, MG 
ainda possui 46 barragens em risco
Tragédia de Brumadinho não serviu de exemplo e 
Minas contabiliza 43 barragens em nível de alerta 
ou de emergência, causando insegurança na população

André Mendonça, ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
suspendeu na segunda-feira (20,) 
o decreto de homologação da Terra 
Indígena (TI) Toldo Imbu, localizada 
no município de Abelardo. A deci-
são impacta diretamente o Decreto 
12.289, de dezembro de 2024, que 
garantiu a demarcação. A medida 
cautelar atendeu a um pedido do go-
verno de Santa Catarina e de outros 
interessados.  

Mendonça, que se aproveitou da 
demora na votação em definitivo 
do Marco Temporal, disse que a 
sentença visa “proteger a segurança 
jurídica”. “Sem prejuízo dos direitos 
territoriais dos povos indígenas, 
sabe-se que a medida visa proteger 
a segurança jurídica, evitando con-
solidar decisões judiciais que, após 
eventual definição em sentido diverso 
pelo Plenário da Corte, se revelem 
irreversíveis ou de difícil reversão”.

“O perigo na demora”, continua 
o ministro, “é configurado pela ho-
mologação administrativa da demar-
cação”, que “poderia comprometer 
a segurança jurídica e os direitos 
territoriais indígenas em discussão”. 

Indignada, a Articulação dos 
Povos Indígenas do Brasil (Apib), 
denunciou a ação, que “coloca vidas 
em risco”. “Em pleno recesso do 
Supremo Tribunal Federal (STF), o 
ministro André Mendonça revogou a 
demarcação da Terra Indígena Toldo 
Imbu, no município de Abelardo Luz, 
em Santa Catarina”, publicou a Apib 
em seu Instagram. “Ministro, sua 
decisão coloca vidas em risco! Sua 
decisão afeta centenas de vidas Kain-
gang! Sua decisão ameaça o futuro!”, 
continuou. 

A homologação da TI, uma das 
etapas finais do processo de demar-
cação, foi assinada pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva no dia 4 
de dezembro de 2024. Na data, Lula 
da Silva assinou os decretos de de-
marcação de três terras indígenas 
(TIs): a TI Potiguara de Monte-Mor, 
na Paraíba; e, em Santa Catarina, as 
TIs Morro dos Cavalos e Toldo Imbu, 
agora revogada.

Além de solicitar a revogação dos 
processos, o estado de Santa Catarina 
pediu para participar do caso como 
interessado amicus curiae, afirmando 
ser “indiscutível o interesse do estado 
nas ações que tenham por objeto a 
redefinição da ocupação de extensões 
de terra em seu território, tanto nos 
aspectos sociais como na segurança 
envolvidos”.

Os envolvidos alegam que a homo-
logação da TI contrariava a jurispru-
dência vigente e poderia consolidar 
efeitos jurídicos irreversíveis antes 
do julgamento em definitivo do Mar-
co Temporal. Com a suspensão do 
processo, a disputa pela Terra Indíge-
na Toldo Imbu permanece indefinida. 

“O ministro usa como motivo para 
a suspensão liminar, os embargos 
que constam no processo do Marco 
Temporal que transcorre no STF”, 
explica a entidade indígena. “O pro-
cesso é conhecido como RE do Povo 
Xokleng, trata do Marco Temporal e 
tem repercussão geral. Em setembro 
de 2023, o Supremo já tinha decla-
rado a tese como inconstitucional”, 
completou. 

O ministro Gilmar Mendes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), de-
cidiu prorrogar para 28 de fevereiro 
de 2025 o encerramento das reuniões 
do grupo de conciliação, criado por 
ele, para discutir a tese ruralista do 
marco temporal. As atividades da 
comissão, que tiveram início em 5 de 
agosto, estavam programadas para se 
encerrar em 18 de dezembro último. 

Desde sua criação, esse fórum tem 
sido alvo de críticas por parte do mo-
vimento indígena. Em 28 de agosto, a 
Apib decidiu se retirar do espaço de 
discussão. “Farsa, um ataque à vida 
dos povos indígenas e um processo 
que tenta negociar direitos que são, 
por sua natureza, inegociáveis”, de-
nunciou a entidade na ocasião.

Articulação dos Povos Indígenas 
do Brasil (Apib), denunciou a ação, 

que “coloca vidas em risco”

Ninguém foi responsabilizado criminalmente pelo desastre anunciado, 
que resultou na morte de 270 pessoas e na devastação do ecossistema

Em meio ao recesso do 
STF, Mendonça suspende 
homologação de Terra 
Indígena em Santa Catarina 

Cartório corrige certidão de óbito de Rubens 
Paiva e o reconhece como vítima da ditadura

Na última quinta-fei-
ra (24), o Cartório de Re-
gistro Civil da Sé, em São 
Paulo, corrigiu a certidão 
de óbito do ex-deputado 
federal Rubens Paiva, 
desaparecido em 1971 
durante o regime militar. 
Agora, consta, na nova 
versão, que a morte foi 
“violenta” e “causada 
pelo Estado brasileiro”. 
A mudança atende a 
uma determinação do 
Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) do mês de 
dezembro. Rubens Paiva 
foi preso, torturado e 
morto por agentes da di-
tadura e seu corpo nunca 
foi encontrado.

“Procedo a retificação 
para constar como cau-
sa da morte de Rubens 
Beyrodt Paiva o seguin-
te: não natural; violen-
ta; causada pelo Estado 
brasileiro no contexto da 
perseguição sistemática 
à população identificada 
como dissidente política 
do regime ditatorial ins-
taurado em 1964”, diz no 
novo documento.

A versão anterior da 

certidão, emitida em 1996 
após esforços de Eunice 
Paiva, viúva do ex-deputa-
do, registrava apenas o de-
saparecimento de Rubens 
Paiva. A retificação faz 
parte de uma medida mais 
ampla do CNJ para corri-
gir e emitir documentos de 
pessoas mortas e desapa-
recidas políticas durante 
os “anos de chumbo”.

De acordo com o CNJ, 
atualmente, há 202 casos 
de retificação de certidões 
de óbito e 232 novos regis-
tros a serem produzidos. O 
conselho diz que a medida 
busca garantir o direito à 
memória e à verdade, re-
conhecendo oficialmente 
a responsabilidade do Es-
tado em episódios de vio-
lência política do período.

Dentre as vítimas da 
ditadura que tiveram a 
certidão retificada, está 
o dirigente do Partido 
Comunista do Brasi l 
(PCdoB), Carlos Danielli, 
assassinado no DOI-Codi 
paulista, aos 43 anos, em 
30 de dezembro de 1972, 
depois de quatro dias de 
torturas, comandadas pes-

soalmente pelo coronel 
Carlos Alberto Brilhante 
Ustra. A falsa certidão de 
óbito da ditadura afirma 
que Danielli morreu de 
“anemia aguda traumá-
tica”, após “tiroteio” com 
agentes da repressão.

AINDA ESTOU AQUI

A história de Rubens 
Paiva é retratada no fil-
me “Ainda Estou Aqui”, 
dirigido por Walter Sal-
les, que foi indicado a 
três categorias do Oscar, 
além de diversas outras 
premiações internacio-
nais e recorde de público 
no Brasil pós-pandemia, 
com mais de 3,6 milhões 
de espectadores. O lon-
ga é uma adaptação do 
livro de mesmo nome de 
Marcelo Rubens Paiva, 
filho do ex-deputado, e 
conta o assassinato do 
pai e a transformação 
na vida da mãe, Eunice, 
que se formou advogada 
e tornou-se uma das 
principais ativistas de 
direitos humanos do 
país.

“A gente tem muita dificulda-
de de entender por que, até hoje, 
se fala tanto que é um processo 
muito complexo”, critica Maria 
Regina da Silva, integrante da 
Associação de Familiares de 
Vítimas e Atingidos pelo Rom-
pimento da Barragem Mina Cór-
rego do Feijão (Avabrum). “Eles 
mataram! E se eles mataram, 
eles têm que ser julgados e con-
denados”, defende Maria Regina, 
que perdeu a filha Priscila Ellen 
Silva durante a tragédia.

Para as famílias, a reparação 
depende da punição dos respon-
sáveis, que sabiam do risco de 
rompimento. Sem a aplicação da 
lei penal, não haverá a mudança 
de comportamento esperada, 
argumentam. Danilo Chammas, 
jurista, advogado da Avabrum 
e presidente do Instituto Cor-
dilheira, também corrobora a 
tese das famílias.  “Existem 
provas contundentes de que 
algumas pessoas tinham conhe-
cimento sobre a situação de risco 
da barragem”, mas tomaram, 
“conscientemente, a decisão 
de ocultar essa informação dos 
órgãos públicos”, diz. Também, 
“dos próprios trabalhadores da 
mina, dos moradores do entor-
no e da sociedade em geral”, 
sustenta. 

A decisão de federalizar as 
ações, no início de 2023, foi para 
atender ao pedido da defesa de 
alguns réus. Eles alegavam a 
existências de sítios arqueoló-
gicos na área atingida, o que 
não foi provado, mesmo assim a 
ação foi transferida. Após anos 
de atraso, que levaram os atos 
processuais a serem refeitos, a 
ação está prestes a concluir as 
respostas à acusação.

“Nessa disputa de opiniões 
e de teses jurídicas, passaram-
-se três longos anos”, lembra o 
advogado da Avabrum. “Ao final, 
continua Danilo, “quem ganhou 
com isso foram os réus e quem 

Seis anos de impunidade 
após crime de Brumadinho

perdeu foram todos aqueles 
interessados na realização da 
justiça”. Com isso, “o processo 
teve que ser retomado do início 
e diversos atos processuais tive-
ram que ser refeitos”, explica o 
jurista.

A expectativa das famílias re-
presentadas pela entidade é que, 
ainda em 2025 sejam realizadas 
audiências para que os depoi-
mentos dos envolvidos sejam 
retomados. No entanto, temem 
que o processo não se sustente 
ou volte às fases anteriores. 

Para elas, é fundamental que 
a acusação de homicídio doloso 
(quando há intenção de matar 
ou quando se assume o risco de 
causar a morte), seja mantida no 
decorrer da ação. A preocupação 
é que, caso essa tipificação seja 
retirada, o processo do Tribunal 
do Júri possa abrandar as penas 
esperadas. Outra importante 
reivindicação é que os familia-
res participem do julgamento, 
segundo o advogado.

O imbróglio por parte das 
autoridades judiciais produziu 
no ano passado, pelo Tribunal 
Regional Federal da 6ª Região 
(TRF-6), um habeas corpus em 
favor do ex-presidente da mine-
radora Vale Fabio Schvartsman. 
A decisão excluiu da lista de 
réus no processo o nome do 
executivo. 

A defesa das famílias disse 
que vem atuando para impedir 
que medidas como essa não se re-
pliquem e para também reverter 
a decisão. “Seguiremos atentos 
para que mais nenhum réu seja 
presenteado com o benefício 
de se livrar prematuramente 
do processo”, declarou Danilo 
Chammas ao Brasil de Fato. “No 
caso de Fábio Schvartsman, tra-
balhamos para que a decisão do 
TRF 6, que não é definitiva, seja 
revertida pelo Superior Tribunal 
de Justiça (STJ)”, completou o 
advogado da Avabrum.

“Ainda Estou Aqui” recebe três indicações ao Oscar: 
melhor filme internacional, melhor filme e melhor atriz

O filme brasileiro 
“Ainda Estou Aqui” foi 
indicado em três catego-
rias do Oscar, o principal 
prêmio do cinema dos 
Estados Unidos.  Pela 
primeira vez na história, 
o Brasil recebeu uma 
indicação na categoria 
de Melhor Filme.

O anúncio foi feito na 
manhã desta quinta-fei-
ra (23). O longa-metra-
gem também concorrerá 
nas categorias de Melhor 
Filme Internacional e 
Melhor Atriz com Fer-
nanda Torres.

A brasileira concor-
re com Mikey Madison 
(“Anora), Demi Moore (“A 
substância”), Karla Sofía 
Gascón (“Emilia Pérez”) e 
Cynthia Erivo (“Wicked”).

Fernanda Torres já le-
vou o Globo de Ouro de 
Melhor Atriz de Drama e 
foi amplamente elogiada 
pela crítica internacional 
no longa-metragem de 
Walter Salles. O longa se 
baseia no livro de memó-
rias de Marcelo Rubens 
Paiva para contar a his-
tória da mãe do escritor, 
Eunice Paiva.

Na segunda-feira (20), 
o filme recebeu o prêmio 
APCA de melhor filme, 
assim como Fernanda, a 
de melhor atriz.

Ela concorre na ca-
tegoria 26 anos após 
indicação de sua mãe, 
Fernanda Montenegro, 
por “Central do Brasil” 
(1998), também dirigido 
por Walter Salles. Foi 
a última vez em que o 
Brasil apareceu nas ca-
tegorias de atuação.

O Oscar 2025 acontece 
em 2 de março em Los 
Angeles.

O ex-deputado federal Rubens Paiva entre sua mulher, Eunice Paiva, 
a sua mãe e os seus cinco filhos. Rubens Paiva desapareceu em 1971
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Ministério da Justiça repudiou o “flagrante 
desrespeito aos direitos dos brasileiros”

Brasileiros relatam agressões de 
agentes norte-americanos em voo

Em Manaus, brasileiros relataram agressões e ameaças duranto voo dos EUA 
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Sindicatos acionam Justiça do 
Trabalho contra demissão em 
massa na Corsan privatizada

CHARGE DO ÉTONHP

O Sindicato Nacional dos Docentes das Institui-
ções de Ensino Superior (Andes –Sindicato Nacio-
nal) avaliou que o Programa Mais Professores para 
o Brasil, lançado no último dia 14 pelo presidente 
Lula e pelo ministro da Educação, Camilo Santana, 
é insuficiente para promover a valorização da car-
reira necessária para o setor educacional do país.

Conforme o programa anunciado, estudantes 
do ensino médio com nota acima de 650 no Enem 
(Exame Nacional do Ensino Médio) que se matri-
culam em cursos presenciais de licenciatura vão 
receber uma bolsa de R$ 1.050 mensais durante o 
período regular do curso. De acordo com o governo, 
o intuito é “promover a valorização e a qualificação 
dos professores da educação básica, assim como 
incentivar a docência no país”.

Para o Sindicato Nacional dos Docentes, o pro-
grama não promove uma “mudança estrutural” 
nas carreiras e são meros “paliativos”. A entidade 
cita questões como “melhoria nos salários, nas 
condições de ensino e aprendizagem, nos planos 
de carreira e na infraestrutura das escolas”, que 
não constam no programa do governo.

“A valorização dos(as) professores(as) requer 
investimento na formação inicial e continuada, na 
carreira, no salário, nas condições de trabalho. As 
ações do Programa Mais Professores para o Brasil 
não incidem sobre aspectos e nem constituem polí-
ticas permanentes que visem valorizar o exercício 
da docência. Portanto, não podemos comemorar 
ações que são meros paliativos para problemas que 
tem natureza histórica!”, afirma a nota.

Segundo a entidade, uma política real de valo-
rização docente “consiste, em primeiro lugar, no 
pagamento do Piso Nacional do Magistério, no 
ingresso por concurso público, na formação inicial 
e continuada na carreira, no salário e nas condições 
de trabalho”.

E denuncia que, no entanto, as ações que cons-
tituem o programa não visam à valorização desses 
aspectos, “pois têm caráter provisório e atacam 
superficialmente o problema da desvalorização e 
cria mecanismos de implementação de políticas 
de esvaziamento do trabalho docente e perda da 
sua autonomia”.

“O verdadeiro incentivo a(aos) jovens para 
seguir uma carreira se dá pela melhoria desta 
carreira e não apenas com medidas paliativas”, 
diz a nota.

Citando um dos pontos do programa gover-
namental, a Bolsa Mais Professores, que visa 
fomentar a atuação de professoras(es) em região 
com maior carência docente, a entidade afirma que 
ela “não ataca o problema de fundo”. “A carência 
em determinadas regiões seria resolvida com maior 
investimento público nas condições de infraestru-
tura das escolas e na melhoria das condições de 
permanência, que envolve habitação, transporte, 
saúde, lazer e segurança”, diz o Andes.

Além disso, afirma, “seria necessário investir 
numa política de formação docente nessas regiões 
para formar um quadro de pessoal para exercer as 
funções docentes”.

Segundo a nota, outro aspecto que chama 
atenção é o eixo denominado “valorização dos 
professores”, mas que, na verdade, “se limita a be-
nefícios, como concessão de cartões sem anuidade, 
descontos em passagens e hotéis pelo Brasil, que 
poderão incentivar professoras(es) a uma situa-
ção de consumo que não corresponde, de fato, às 
condições salariais, uma vez que o Programa não 
incide sobre a melhoria do salário”.

“Conceder descontos para docentes em ser-
viços e produtos não tem nenhuma relação com 
valorização da profissão e reconhecimento social. 
Tais ações mais parecem estratégias de marketing 
para captura de clientes do capital financeiro para, 
por exemplo, fidelização de contas, com brindes e 
premiação! O MEC está cada vez mais distante de 
enfrentar os problemas reais do sistema educacio-
nal”, diz a nota da entidade.

“É preciso lembrar que as(os) professoras(es) 
no Brasil, nos últimos anos, foram vítimas de todo 
tipo de perseguição e submetidas(os), inclusive, a 
situações de violência. Seria necessária uma ampla 
campanha de conscientização sobre o papel social 
que professoras(es) cumprem na formação da so-
ciedade e de todas as profissões”, afirma a entidade.

O uso do BNDES (Banco 
Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social) como 
financiador da privatização 
do saneamento básico está 
causando indignação e revol-
ta entre os trabalhadores do 
setor e entidades como a Fe-
deração Nacional dos Urbani-
tários (FNU), o Observatório 
Nacional dos Direitos à Água 
e ao Saneamento (Ondas) e 
sindicatos estaduais de tra-
balhadores em saneamento 
de todo o país.

Em uma completa inversão 
de seu papel, o BNDES, que te-
ria como finalidade promover 
o desenvolvimento econômico 
e social do Brasil, tem mobi-
lizado recursos públicos para 
financiar concessões, parcerias 
público-privadas, alienação do 
controle estatal e a aquisição 
de debêntures (títulos de cré-
dito) de empresas privadas, 
como denunciam as entidades.

No dia 12 de dezembro, re-
presentantes dessas entidades 
estiveram na sede do banco, no 
Rio de Janeiro, para expressar 
o repúdio à atuação do órgão 
em financiar a entrega de 
empresas públicas para a ini-
ciativa privada.

Conforme colocaram na 
mesa os representantes das 
entidades na reunião com a 
superintendente de Estrutu-
ração de Projetos do BNDES, 
Luciane Machado, o banco 
está incentivando “a forma-
ção de um oligopólio privado, 
concentrando serviços es-
senciais nas mãos de poucas 
empresas”.

As entidades e trabalha-
dores questionaram o porquê 
da instituição, “ao invés de 
cumprir sua função social 
e financiar a reestrutura-
ção das empresas públicas, 

ter se transformado em um 
instrumento para ampliar a 
privatização no setor de sane-
amento, o que é inaceitável”.

Segundo os representan-
tes dos urbanitários, apesar 
do BNDES carregar em seu 
nome o compromisso com o 
“desenvolvimento social”, 
ele tem se distanciado dessa 
missão, deixando de ser um 
banco social para se tornar um 
facilitador da privatização do 
patrimônio público.

“O banco tem ignorado 
alternativas para fortalecer 
o setor público e, ao contrá-
rio, atua como peça-chave 
na execução de uma política 
neoliberal que compromete 
o acesso universal à água e 
ao esgoto”, afirmou Pedro 
Damásio, presidente da FNU.

Ele denunciou ainda que 
o banco, enquanto facilita a 
privatização, dificulta o acesso 
das empresas públicas a finan-
ciamentos devido a restrições 
impostas por resoluções do 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN), o que inviabiliza sua 
reestruturação.

Segundo as entidades, 
essas limitações “foram 
fruto de decisões políticas 
tomadas desde o governo 
Michel Temer, aprofunda-
das por Jair Bolsonaro e, 
lamentavelmente, mantidas 
no governo Lula”.

“Estamos vendo o governo 
federal referendar uma políti-
ca que entrega o patrimônio 
público brasileiro, com o BN-
DES como instrumento de 
privatização”, enfatizou Fábio 
Giori, secretário de saneamen-
to da FNU.

Entre os casos apontados 
está a privatização da Copasa 
(MG) e a PPP que prevê a 
entrega dos serviços de água 

e esgoto nos vales do Jequiti-
nhonha e Mucuri, em Minas 
Gerais. Para Eduardo Pereira, 
presidente do Sindiágua-MG, 
“há alternativas concretas 
para fortalecer as empresas 
públicas, mas a escolha políti-
ca tem sido pela privatização, 
em detrimento da qualidade 
dos serviços e da garantia de 
acesso para todos”.

De acordo com as entida-
des, o processo de privatização 
do saneamento básico, além 
de entregar serviços essen-
ciais à iniciativa privada, ame-
aça a universalização do aces-
so à água e ao esgoto, como 
prevê o marco regulatório do 
setor. “Estudos apresentados 
pelos dirigentes sindicais re-
forçam que a privatização não 
traz benefícios diretos à popu-
lação e que a reestruturação 
financeira e administrativa 
das companhias públicas é 
o caminho mais eficiente e 
justo”, afirmam.

Ao final da reunião, os 
dirigentes das entidades pro-
puseram que o BNDES, como 
um agente político e econô-
mico de relevância, lidere 
discussões para identificar 
as barreiras que dificultam 
o financiamento público no 
setor de saneamento. “É 
muito fácil para o banco lavar 
as mãos e culpar o Congresso 
ou o Conselho Monetário 
Nacional pelas limitações 
existentes. Propusemos que 
o BNDES tome a iniciativa de 
realizar seminários, audiên-
cias e plenárias para debater 
onde estão as amarras para o 
financiamento público e como 
podemos desburocratizar o 
acesso das empresas públicas 
aos recursos do banco”, disse 
Lucas Tonaco, dirigente do 
Sindiágua-MG e da FNU.

“BNDES está financiando privatizações no 
setor do saneamento”, denunciam entidades

O s  b r a s i l e i r o s 
deportados dos 
EUA, que che-
garam ao Brasil 

na madrugada de sába-
do, relataram que foram 
agredidos e humilhados 
por agentes norte-ameri-
canos durante o voo.

O avião com os bra-
sileiros pousou em Ma-
naus, com falhas técni-
cas no ar-condicionado, 
e imagens de passageiros 
acorrentados nas mãos e 
nos pés causou indigna-
ção. O governo brasileiro 
considerou um “flagrante 
desrespeito” aos direitos 
dos brasileiros, informou 
o Ministério da Justiça.

Os relatos de agressões 
durante o voo foram feitos 
por vários passageiros. 
Vitor Gustavo da Silva, 21, 
declarou que “eles bateram 
na gente porque a gente 
tava com calor e a gente 
não queria ficar preso no 
avião mais”.

“Nós que nos rebelamos 
contra eles, porque eles 
iriam nos matar. O avião 
parou três vezes, lá em Lui-
siana, no Panamá e Manaus. 
Nós que paramos o avião, 
senão ia cair tudo”, afirmou 

Carlos Vinícius Jesus, 29, à 
imprensa em Confins.

“Foi um inferno, uma 
tortura. Desde que a gente 
saiu de Luisiana, deu para 
perceber que o avião esta-
va com algum problema. 
Mesmo assim, eles força-
ram. Acho que foi uma fal-
ta de compromisso deles”, 
declarou Sandra Souza, 36.

Sandra, o marido Alis-
dete Gonçalves dos Santos, 
de 49, e seus dois filhos 
pequenos estavam entre os 
deportados. Conforme rela-
tou, eles foram informados 
de que iriam para uma 
reunião com a imigração, 
mas não retornaram mais, 
levando apenas os perten-
ces que tinham em mãos, 
sem nem conseguir pegar 
uma fralda para o filho.

O Itamaraty informou 
que irá apresentar quei-
xa ao governo Trump. 
A ministra dos Direitos 
Humanos e da Cidadania, 
Macaé Evaristo também se 
manifestou. “A gente tinha 
numa mesma aeronave 
famílias, crianças, crianças 
com autismo, com algum 
tipo de deficiência, que 
passaram por situações 
muito graves”, afirmou.

Para Andes, “valorização de 
professor requer investimento 
em formação, carreira e salário”

Vereador defende fim da 
escala 6×1 para funcionários 
municipais de Araraquara
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O Sindiágua/RS, o 
Sindicato dos Enge-
nheiros (Senge) e o 
Sindicato dos Técni-
cos Industriais de Ní-
vel Médio do RS (Sin-
tec) entraram com 
uma ação judicial no 
Tribunal Regional do 
Trabalho (TRT) soli-
citando a suspensão 
das demissões na Cor-
san, ocorridas depois 
do processo de priva-
tização da empresa.

A medida foi to-
mada pelas entidades 
após a audiência no 
TRT para abertura 
de negociação com 
a Companhia Rio-
grandense de Sanea-
mento Corsan/Aegea 
ter terminado sem 
sucesso para os tra-
balhadores.

Na audiência, as 
entidades apelaram 
para que a empresa 
reavaliasse a decisão 
de demitir 250 traba-
lhadores, que estava 
agendada para ocor-
rer no dia 23. Com a 
negativa de diálogo da 
empresa, as entidades 
resolveram pela ação 
pedindo a suspensão 
das demissões.

Os trabalhadores 
da Corsan estão en-
frentando uma onda 
de demissões após 
o encerramento do 
prazo de estabilidade 

de 18 meses depois 
que a empresa de sa-
neamento foi priva-
tizada, em 2022, e 
vendida para a Aegea.

“ M e s m o  q u e  a 
Corsan tenha fecha-
do as portas, vamos 
continuar lutando 
para reduzir o im-
pacto social dessa 
demissão massiva de 
trabalhadores, seja 
com a suspensão da 
medida ou com a am-
pliação de benefícios 
para os que saem”, 
afirmou o presiden-
te do SINDIÁGUA, 
Arilson Wünsch.

“Esse é um mo-
mento difícil para 
muitas famílias, va-
mos lutar para tentar 
minimizar o máximo 
o impacto dessa situ-
ação”, completou.

A Corsan confir-
ma ter iniciado o que 
chama de “redefi-
nição do quadro de 
colaboradores” como 
medida estratégica 
que integra o pro-
cesso de adequação à 
gestão privada “e de 
melhoria contínua 
do serviço à popu-
lação”. A empresa 
afirma que a demis-
são de servidores 
antigos não significa 
redução de equipes, 
“mas uma renovação 
planejada”.

O vereador Guilherme 
Bianco (PCdoB) protoco-
lou nesta terça-feira (22) 
na Câmara Municipal de 
Araraquara um projeto 
de lei que proíbe, nos 
contratos firmados pelo 
Poder Público Municipal 
para o fornecimento de 
mão-de-obra e serviços, 
a execução da escala 6×1 
pelos trabalhadores das 
empresas envolvidas.

O projeto de lei estipu-
la que a jornada de traba-
lho desses trabalhadores 
não poderá ultrapassar 
40 horas semanais, com 
a obrigatoriedade de dois 
dias de repouso remune-
rado, sendo pelo menos 
um deles durante o final 
de semana. Além disso, a 
legislação veda expressa-
mente a redução salarial 
dos empregados vincula-
dos a esses contratos.

De acordo com o texto 
apresentado, “os instru-
mentos de chamamento 
público dos processos 
licitatórios deverão con-
ter a exigência de que a 
execução do objeto se dê 
por trabalhadores com 
jornada de até 40 horas 
semanais, assegurados 
dois dias de repouso se-
manal remunerado”. O 
documento também pre-
vê que as empresas con-
tratadas deverão incluir 
cláusulas que obriguem 
o contratado a apresen-
tar “acordo coletivo de 
trabalho, convenção co-
letiva de trabalho ou 
norma interna em que 
esteja prevista a jornada 
de trabalho reduzida”.

Além disso, os relató-
rios apresentados pelas 
empresas deverão ga-
rantir “a conformidade 
com a especificação da 
jornada de cada empre-
gado, com dados anoni-
mizados”, fortalecendo 
a fiscalização e o cumpri-
mento das normas.

O vereador argumen-

ta que a escala 6×1 é 
prejudicial à saúde fí-
sica e mental dos tra-
balhadores,  causando 
exaustão e dificultando 
a conciliação entre vida 
profissional e pessoal. 
“Essa escala, além de 
exploratória, reflete em 
uma rotina exaustiva, 
culminando no esgota-
mento e adoecimento dos 
trabalhadores”, explica 
o parlamentar no docu-
mento.

Bianco também res-
salta os benefícios para 
a produtividade no am-
biente de trabalho com a 
adoção de jornadas mais 
equilibradas. Citando 
estudos, ele aponta que 
empresas que optaram 
pela redução de jornadas 
relataram aumento na 
colaboração entre cole-
gas, melhorias na saúde 
dos funcionários e até 
ganhos financeiros.

A proposta,  funda-
mentada na responsa-
bilidade social, visa me-
lhorar o ambiente de 
trabalho  e  promover 
uma maior qualidade de 
vida para os trabalha-
dores araraquarenses. 
“Com essa medida, pre-
tendemos transformar a 
rotina dos trabalhadores 
e trazer mais equilíbrio 
entre a vida pessoal e o 
trabalho, além de com-
bater regimes abusivos 
e desumanos”, destacou.

PRÓXIMOS PASSOS

O pro je to  aguarda 
agora a análise das co-
missões da Câmara Mu-
nicipal e, se aprovado, 
terá um prazo de 120 
dias para entrar em vi-
gor após a publicação. 
Caso se torne lei, a medi-
da será aplicada apenas 
aos novos contratos fir-
mados pelo Poder Públi-
co Municipal, sem afetar 
acordos vigentes.
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Com Milei, consumo de carne bovina 
cai na Argentina e é pior desde 1920
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Bispa de Washington condena deportação massiva

Israelenses liberadas pela Resistência (alto) 
enquanto Israel destrói casas em Jenin

Carestia fez churrasco virar alto luxo desde que Milei tomou posse

Fotomontagem HP 

Bispa pede a Trump “misericórdia” para  
os imigrantes e ele reage com insultos

Ao tempo em que Hamas libera 
israelenses, Netanyahu cerca 

e bombardeia Jenin

Contra consumo médio histórico de 84 quilos por 
pessoa no governo de Perón (1954),  argentinos apenas 
consumiram 47,7 kg por habitante no ano passado

“BRICS é oportunidade aos países que são vítimas 
do domínio ocidental”, afirma dirigente da Nigéria

Líder da Nigéria em entrevista à Rússia Today

RT

Justiça sul-coreana indicia o  
ex-presidente que tentou dar golpe

Em mais uma acintosa sabotagem ao 
acordo de cessar-fogo, alcançado após 
475 dias de genocídio em Gaza, as tropas 
israelenses impedem inclusive o trânsito 
de ambulâncias, barrando o atendimento 
a feridos em Jenin, na Cisjordânia.

No dia 25 de janeiro foram liberadas 
mais quatro reféns israelenses, Naama 
Levy, Liri Albag, Daniella Gilboa e Karina 
Ariev. E também foram liberados mais 200 
presos nas masmorras israelenses, sendo 
que Israel força 120 deles à deportação.

No entanto e apesar de mais este passo, 
no cumprimento do acordo, poucas horas 
antes da liberação das israelenses, as 
tropas da ocupação atacaram com drones 
em Qalqilya, assassinando dois palestinos.

SABOTAGEM ISRAELENSE
O regime israelense tem colocado em 

risco o acordo de cessar-fogo de diversas 
formas. A sabotagem mais grave é que, há 
cinco dias consecutivos, a partir do dia 20, 
mesmo dia em que a primeira leva de is-
raelenses e palestinos presos era liberada, 
as tropas de Netanyahu recrudesceram o 
ataque a Jenin, assassinando 14 palesti-
nos e ferindo 50.

Durante mais este massacre, diversas 
aldeias e cidades na região de Jenin têm 
passado por razias e prisões. Na cidade 
de Qalqilya, invadiram residências e rea-
lizaram 64 prisões (naquele dia 20, exata-
mente logo depois de mais de um ano de 
negociações, eram soltos 90 prisioneiros 
palestinos, a mais destacada, a deputada 
Khalida Jarrar).

FERINDO MÉDICOS
A tensão. criada com o bombardeio e 

atiradores de elite ferindo inclusive pro-
fissionais de saúde que se dirigiam aos 
hospitais locais, foi exacerbada com trato-
res pesados destruindo ruas e estradas de 
acesso a Jenin para impedir a circulação 
de ambulâncias.

Os tratores também destruiram a 
entrada das cidades de Al-Yamoun e Al-
Silah Al-Harithiya, e ainda arrasaram a 
rua Jaffa, que conecta a cidade de Jenin 
a vilas vizinhas.

ATAQUE A AGÊNCIA DA ONU
Desde esta sexta-feira (23), em mais 

uma provocação, o regime de Netanyahu 
ordena o fechamento da sede da Agência 
de atendimento a refugiados palestinos 
sob auspícios da ONU (UNRWA) em Je-
rusalém, até quinta-feira.

Os representantes da ONU na UNRWA 
alertam que o ataque à agência especiali-
zada na arrecadação e entrega de víveres 
básicos aos palestinos de Gaza é mais uma 
forma de sabotagem, pondo em risco o 
acordo de cessar-fogo.

LIMPEZA ÉTNICA
Racismo genocida de Trump vem à tona 

com sugestão formal ao Egito e Cisjordâ-
nia de expulsar “1,5 milhão” dos palesti-
nos de Gaza: “limpar tudo” e “acabar com 
a bagunça”.

“Estamos falando de um milhão e meio 
de pessoas, vamos limpar tudo”, disse 
Donald Trump neste domingo (26). Ele 
acrescentou que já havia conversado com 
o governo da Jordânia e que faria o mesmo 
com o Egito.

Trump também retirou as poucas res-
trições a armamentos que Biden havia 
colocado em clara mensagem de que o 
genocídio que feriu, mutilou e matou mais 
de 160 mil palestinos deveria não apenas 
seguir em frente, mas que a limpeza ét-
nica deveria se multiplicar por dez para 
“acabar com a bagunça”.

IDEOLOGIA RACISTA
Além de evidenciar a ideologia racista 

de Trump com relação aos palestinos, as 
recentes invectivas colocam em risco o 
cessar-fogo alcançado após a exigência 
de governos e multidões nas ruas de todo 
o Planeta.

O ex-ministro Ben-Gvir, fanático chefe 
de assaltantes de terras na Cisjordânia, 
apressou-se em apoiar as criminosas de-
clarações de Trump de atitude “lógica” e 
“moral”.

O Egito expressou sua aberta objeção 
à diatribe de Trump, em um comunicado 
publicado pela France Press: “O Minis-
tério do Exterior do Egito afirma o apoio 
contínuo do Egito à resiliência do povo 
palestiniano na sua terra e rejeita qual-
quer violação destes direitos inalienáveis, 
seja a colonização, a anexação de terras, o 
despovoamento dessas terras através da 
deslocação dos seus habitantes, o incenti-
vo à transferência ou o desenraizamento 
dos palestinianos do seu território, seja de 
forma temporária ou permanente”.

A Autoridade Nacional Paletina, o Ha-
mas, a Liga Árabe e a Cisjordânia rejeita-
ram a fala de Trump e reafirmaram sua 
adesão aos “direitos inalienáveis do povo 
palestino”, tanto a sua terra, quanto a sua 
independência com o fim da agressão e da 
ocupação israelense, assim como seu apoio 
à continuidade do cessar-fogo.

O consumo de car-
ne bovina na Ar-
gentina alcançou 
seu segundo pior 

nível histórico em 2024, 
com somente 47,7 kg por 
habitante no ano contra 
o consumo médio de 72,9 
kg, informou a Câmara 
da Indústria e Comércio 
de Carnes e Derivados 
(Ciccra).

A queda de 9% em re-
lação a 2023 escancara 
a agudização da crise 
econômica e a acelerada 
contração no poder de 
compra durante o gover-
no de Milei, no menor 
resultado desde 1920, 
quando o consumo ficou 
em 46,9 kg por habitante. 
Em termos de compara-
ção, durante o governo 
de Juan Domingo Perón 
(1954) o consumo era de 
84 quilos por pessoa.

Mesmo que os valores 
tenham ficado atrás da 
inflação oficial de 118%, 
o preço da carne bovi-
na aumentou 81%, a de 
frango 67,4% e a de porco 
44,9%, segundo o Institu-
to Nacional de Estatística 
e Censos (INDEC).

ARROCHO E MISÉRIA

No ano passado, no 
total, foram 193,78 mil 
toneladas a menos de 
carne bovina no merca-
do. Com o brutal arrocho 
salarial, o crescimento da 
miséria, e uma queda do 
PIB de cerca de 3,5%, o 
produto foi ficando cada 
dia ainda mais distante 
da tradicional mesa dos 
argentinos.

A informação checada 
com o cruzamento de da-
dos da Bolsa de Valores de 
Rosário (BCRA), do De-
partamento de Agricultu-
ra dos Estados Unidos e 
da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) revelou 
que, diante do aumento 
de preços, pela primeira 
vez na história os argenti-

nos comeram mais carne 
de frango (49,3 kg) do que 
de rês, buscando suprir 
a carência de proteínas. 
Houve também um cres-
cimento do consumo da 
carne suína, uma média 
de 17,7 quilos por pessoa 
em 2024, na busca por 
opções.

INDIGÊNCIA CRESCE

De acordo com as esta-
tísticas, mais da metade 
dos 45 milhões de habi-
tantes da Argentina foi 
jogada na pobreza. Na 
capital, Buenos Aires, a 
cidade mais rica do país, 
a taxa de indigência não 
para de crescer, pesso-
as que não conseguem 
sequer comprar a cesta 
básica, perambulando de-
sesperadas, mendigando 
comida.

O Observatório da Dí-
vida Social da Universi-
dade Católica Argentina 
(UCA) apontou que o 
índice de insegurança 
alimentar atingiu os ní-
veis mais elevados da 
última década no ter-
ceiro trimestre de 2024, 
superando inclusive os 
recordes da pandemia. 
Mais de 30% das crianças 
do país vivem em lares 
que foram obrigados a 
reduzir a quantidade ou 
a qualidade dos alimentos 
que consomem.

Um relatório da Fa-
culdade de Ciências Eco-
nômicas da Universidade 
de Buenos Aires (UBA) 
publicado em novembro 
traz dados ainda mais alar-
mantes: no último ano, 
a população que vive na 
pobreza aumentou 131%, 
passando de 2,6 milhões 
para mais de 6 milhões 
de pessoas, com o número 
de carentes aumentando 
43,3%. Este fenômeno 
comprova que muitas pes-
soas passaram da pobreza 
à indigência, exacerbando 
a vulnerabilidade social.

A Justiça da Coreia 
do Sul indiciou, após ter 
prorrogado a prisão do 
presidente afastado Yoon 
Suk Yeol por 20 dias, por 
considerar que ele poderia 
destruir provas, após uma 
audiência no sábado que 
durou cinco horas sobre a 
tentativa de autogolpe em 
dezembro, com decretação 
de lei marcial e fechamento 
da Assembleia Nacional, 
sob o pretexto de “proteger 
o país dos comunistas e dos 
norte-coreanos”.

Assim, Yoon, como de-
termina o código penal do 
país, terá de tirar a foto, 
‘tocar piano’ com as digi-
tais e usar uniforme de pre-
sidiário. A última vez que a 
Coreia do Sul estivera sob 
lei marcial havia sido em 
1979, durante a ditadura 
militar pró-americana.

Yoon Suk Yeol governou 
para atender a Washington 
na sua sanha anti-China e 
atuou destruindo qualquer 
perspectiva de entendi-
mento com a República Po-
pular da Coreia, ao Norte.

Yoon, um promotor que 
vencera a eleição de 2022 
com uma plataforma an-
ticorrupção e de extre-
ma-direita pela diferença 
mínima de 0,7% dos votos, 
sofrera uma contunden-
te derrota nas eleições 
intermediárias de 2024, 
com a oposição do Partido 
Democrático passando a 
controlar o parlamento.

O que expressou a repul-
sa da maioria da população 
à sua política de empurrar 
o Sul para a ‘Otan asiática’ 
(operações militares con-
juntas EUA-Seul-Japão), 
para atender Washington 
na sua sanha anti-China, e 
destruindo qualquer pers-
pectiva de entendimento 
com o Norte.

Ocupada e pilhada pelos 
imperialistas japoneses 

por quase meio século, na 
Coreia é enorme ainda hoje 
o ressentimento com o que 
os fascistas perpetraram na 
época; o Japão jamais pediu 
desculpas por seus crimes e 
até hoje se nega até mesmo 
a indenizar idosos, à beira 
da morte, que foram escra-
vos nas fábricas japonesas 
no tempo de guerra.  

Os deputados acorreram 
à Assembleia Nacional, não 
se intimidaram com o cerco 
das tropas e derrubaram no 
voto a lei marcial, forçando 
Yoon ao recuo. Depois, a 
Assembleia Nacional apro-
vou a abertura de processo 
de impeachment, e o golpis-
ta foi afastado, e está cor-
rendo o prazo de 180 dias 
para a corte constitucional 
se pronunciar. Na votação, 
dois milhões de sul-corea-
nos cercaram o parlamento 
em apoio ao impeachment.

Yoon era um bajulador 
dos EUA sem limites, a 
ponto de cometer o ridículo 
de, em “visita de Estado” 
a Washington, ter cantado 
para Biden “American Pie” 
na Casa Branca.

Os principais cúmplices 
no golpe já estão presos: o 
ex-ministro da Defesa Kim 
Yong-hyun, o chefe do Co-
mando de Contrainteligên-
cia da Defesa Yeo In-hye-
ong e o chefe do Comando 
de Defesa da Capital Lee 
Jin-woo. Bate-paus a soldo 
de Yoon impediram du-
rante dias que o mandado 
de prisão contra o golpista 
fosse executado, cercando 
com barricadas sua resi-
dência, mas também ele 
acabou preso.

Após a decisão de man-
ter a prisão por 20 dias 
para impedir que Yoon 
destrua provas ou fabrique 
depoimentos, arruaceiros 
depredaram o tribunal, até 
serem contidos pela polícia. 
46 foram detidos.

Trump reagiu furioso à 
solicitação feita pela bispa 
de Washington, Mariann 
Edgar Budde, na missa 
especial para celebrar a sua 
posse na Catedral da capital. 
“A suposta bispa que falou 
no Serviço Nacional de Ora-
ção na manhã de terça-feira 
(21) era uma raivosa contra 
mim”.

Na missa especial realiza-
da na Catedral de Washin-
gton para celebrar a posse 
do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, a 
bispa Mariann Edgar Budde 
fez uma conclamação por 
“misericórdia” aos milhões 
de imigrantes que passaram 
a ser perseguidos e ameaça-
dos de deportações em mas-
sa por não se encontrarem 
com os documentos em dia, 
apesar do papel decisivo que 
tiveram e têm na construção 
do país.

“As pessoas que colhem 
em nossas plantações e lim-
pam nossos prédios de es-
critórios, que trabalham em 
granjas e em frigoríficos, que 
lavam a louça depois que 
comemos em restaurantes 
e trabalham nos turnos no-
turnos em hospitais, podem 
não ser cidadãs ou ter a do-
cumentação adequada, mas 
a grande maioria dos imi-
grantes não é criminosa”, 
destacou a bispa da capital 
estadunidense. Conforme 
recordou Mariann, “eles 
pagam impostos e são bons 
vizinhos. São membros fiéis 
de nossas igrejas, mesquitas, 
sinagogas e templos”.

A partir de agora o De-
partamento de Segurança 
Interna dos EUA (DHS) 
passa a ter poder de prender 

imigrantes em áreas consi-
deradas protegidas, como 
hospitais, igrejas e escolas. 
No comunicado oficial, o go-
verno Trump exalta o poder 
que terá contra “criminosos 
e estupradores”: “A Adminis-
tração Trump não amarrará 
as mãos de nossos bravos 
agentes da lei!”

A líder religiosa também 
solidarizou-se com todos os 
que estão sendo vítimas da 
política de gênero adota-
da pelo novo governo, após 
Trump ter dito na última 
segunda-feira (20) que agora 
nos EUA “só existem o mas-
culino e o feminino”.

“O PAÍS ESTÁ COM MEDO”
“Milhões confiaram em 

você. Como você disse à nação 
ontem, você sentiu a mão 
providencial de um Deus amo-
roso. Em nome de nosso Deus, 
eu peço a você que tenha mise-
ricórdia do povo em nosso país 
que está com medo agora”, 
declarou Mariann, frisando 
que “existem gays, lésbicas 
e transgêneros em famílias 
democratas, republicanas e 
independentes, algumas que 
temem por suas vidas”.

Ao deixar a cerimônia, 
Trump foi questionado, dis-
se que não tinha sido muito 

emocionante, que poderia 
ter sido melhor. Logo depois, 
diante da imensa repercus-
são das palavras de Mariann 
Edgar Budde, o empossado 
presidente decidiu voltar 
todas as baterias contra suas 
declarações.

“A suposta bispa que fa-
lou no Serviço Nacional de 
Oração na manhã de terça-
feira era uma radical de es-
querda, uma hater (raivosa) 
contra Trump. Ela trouxe 
sua igreja para o mundo da 
política de uma forma muito 
desrespeitosa. Seu tom foi 
agressivo, e ela não foi con-
vincente nem inteligente”, 
esbravejou.

Segundo Trump, Ma-
riann “não mencionou o 
grande número de imigran-
tes que vieram para o nosso 
país e mataram pessoas. 
Muitos (imigrantes) foram 
retirados de prisões e ins-
tituições mentais. É uma 
grande onda de crime que 
está acontecendo nos EUA”. 
“Além de suas declarações 
inapropriadas, o sermão foi 
muito chato e nada inspi-
rador. Ela não é boa no que 
faz! Ela e sua igreja devem 
um pedido de desculpas ao 
público”, acrescentou na 
madrugada de quarta-feira.

“BRICS oferece caminho 
para o renascimento econô-
mico”, declarou o presiden-
te do Conselho Consultivo 
de Comércio e Investimento 
Nigéria-Rússia, Emmanuel 
Chukwuka Johnson. O país 
é o mais recente de uma leva 
de países que ingressaram no 
sistema BRICS – fundado pelo 
Brasil, China, Rússia e África 
do Sul -, logo após economias 
destacadas e tradicionais, a 
exemplo da Indonésia e Vietnã.

“O BRICS é um clube de 
verdadeiros amigos, um clube 
de associados que busca lutar 
contra o hegemonismo ociden-
tal, a Nigéria sendo vítima do 
que as políticas ocidentais vêm 
produzindo. Portanto, o BRICS 
oferece uma oportunidade ao 
nosso país. Para reviver nossa 
economia, o BRICS oferece 
uma solução”, disse Chukwuka 
Johnson.

A Nigéria o país mais po-
puloso da África e o sexto país 
mais populoso do mundo, com 
224 milhões de habitantes, e 
desde 2013 tem o maior PIB 
africano.

Em uma entrevista ao canal 
de notícias ‘Russia Today’, 
Johnson expôs sua visão de 
parceria da Nigéria no BRICS. 
Ele enxerga a ascensão da Ni-
géria ao bloco como uma opor-
tunidade do país de aumentar 
a influência geopolítica e uma 
oportunidade promissora para 
solucionar os desafios econômi-
cos que a Nigéria enfrenta há 
muito tempo.

“O BRICS vai dar à Nigéria 

a voz global que nosso país 
anseia ter, não havendo saído 
ainda, infelizmente de onde 
veio, da era colonial, o que 
estrangulou a Nigéria na cena 
global.”

Ele observa que a parceria 
com os BRICS podem pro-
porcionar para a Nigéria uma 
voz global mais influente e 
independente dando ao país “a 
oportunidade de expressar suas 
próprias preocupações e fazer 
uma contribuição tangível para 
a política global”.

“O impacto (do BRICS nos 
países africanos), vai ser uma 
correção do que temos hoje em 
dia, mas para entendermos, 
veja, eu falo especialmente da 
África, quando países africanos 
ganharam a independência, o 
nível de ajuste que os países 
africanos buscaram, em sua 
maioria, consistia em uma es-
tratégia de mudar sua política 

externa para se alinharem com 
a União Soviética”, esclareceu. 
Ele prosseguiu dizendo que o 
fim da URSS e do bloco socialis-
ta “trouxe consequências para 
os países africanos”. Porque 
esse alinhamento não teve 
como se manter.

Ele acrescentou que os 
BRICS oferecem aos países 
africanos “a liberdade real que 
eles querem, a liberdade de 
interagir com quem quiserem, 
depois construir sua própria 
economia e desenvolver seus 
próprios países.”

Em 2024, mais países in-
gressaram no bloco, como o 
Egito, a Etiópia, o Irã e os Emi-
rados Árabes Unidos, Indonésia 
e Vietnã. A Nigéria e Uganda 
ingressaram já neste ano, em 
2025. Atualmente, os países 
membros dos BRICS somam 
45% da população do mundo e 
35% do PIB global.
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Trump perdoa traficante de cocaína 
condenado à prisão perpétua

Presidente recém-empossado com o desenho do traficante no julgamento, ao fundo

Vídeoconferência Xi-Putin reforça parceria 
estratégica e resistência ao fascismo

Ao mesmo tempo em que solta um criminoso, 
Trump ordena uma perseguição em massa aos 
imigrantes, inclusive com prisões de casa em casa
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Etiqueta no boné da campanha decepciona apoiadores: 
“não era para comprar e contratar tudo americano?”  

Xi e Putin em recente visita do líder chinês a Moscou

Musk repete o gesto da saudação nazista “Heil Hitler” 

Elon Musk faz saudação nazista em Washington

Arrogância de Trump com o 
Brasil e o mundo é sintoma 

do declínio americano

Boné MAGA de Trump é “Made in China”
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O presidente dos 
E U A ,  D o n a l d 
Trump, concedeu 
na terça-feira (21) 

perdão presidencial para 
Ross Ulbricht, criador do 
site de venda de drogas 
Silk Road na Dark Web, 
que tinha sido condenado 
à prisão perpétua em 2015.

Na época da prisão em 
2013, procuradores dos 
EUA afirmaram que o 
Silk Road foi usado por 
mais de 100 mil pessoas e 
movimentou US$ 214 mi-
lhões em vendas de drogas 
por meio da criptomoeda 
bitcoin, segundo a Reuters.

No flagrante, a polícia 
capturara Ulbricht com um 
notebook que tinha o painel 
de administração do site 
Silk Road aberto. Também 
foram encontrados regis-
tros de conversas sobre o 
gerenciamento do site.

Ao assinar o perdão, 
Trump disse que “a es-
cória que trabalhou para 
condená-lo eram alguns 
dos mesmos fanáticos que 
estavam envolvidos na mo-
derna instrumentalização 
do governo contra mim”, 
demonstrando enorme 
afinidade com o flagrado 
traficante via rede. 

PRISÕES 
Ao mesmo tempo em 

que fica comovido com o 
mega traficante, Trump or-
denou uma perseguição em 
massa aos imigrantes, com 
prisões de casa em casa em 
Chicago, deportações de 
forma degradante e vio-
lenta, como fizeram com os 
brasileiros, e erguimento 
de muro na fronteira com 
o México.

O Silk Road operava na 
rede Tor, que permite aos 
usuários se comunicarem 
sem serem identificados. 
Os pagamentos com bit-
coin também ajudavam a 
fazer transações anônimas, 
segundo os procuradores. 
Ulbricht admitiu ter criado 
o Silk Road, mas alegou por 
meio de seu advogado que 

o objetivo era que fosse um 
“site de livre mercado”.

Segundo sua defesa, Ul-
tricht havia transferido o 
site para terceiros mas te-
ria sido “atraído de volta” 
para ser um bode expiató-
rio para os reais donos.

A promotoria acusou 
Ulbricht de tomar medi-
das extremas para tentar 
proteger o site. Elas inclu-
íram ordens de assassinato 
de pessoas que pudessem 
representar uma ameaça 
para a plataforma.

Em uma das conversas 
obtidas em seu computa-
dor, Ulbricht tentava con-
tratar matadores de alu-
guel sob o codinome Dread 
Pirate Roberts, afirmaram 
os procuradores. Ele negou 
ter criado esse usuário.

Depois de ser fechado 
pelo FBI, o Silk Road res-
surgiu como Silk Road 2.0, 
operado por uma equipe di-
ferente. A segunda versão 
do site foi retirada do ar em 
novembro de 2014, com a 
prisão de Blake Benthall, 
apontado como administra-
dor do segundo site.

No ano passado, Trump 
prometera a círculos liber-
tários a reversão da conde-
nação, em troca de apoio.“-
Se votarem em mim, no 
primeiro dia eu comutarei 
a sentença de Ross Ulbri-
cht”, disse então Trump, 
sob aplausos da multidão.

Os apologistas do tráfico 
de cocaína de Ultricht “de-
nunciavam” o fechamento 
do site e prisão do crimi-
noso como uma violação 
do “livre mercado” e do 
empreendedorismo e um 
ataque às criptomoedas.

Em sua campanha, 
Trump também fez ace-
nos aos especuladores com 
criptomoedas e, pouco an-
tes de sua posse, criou uma 
“memecoin”, a $Trump, 
que obteve uma “valori-
zação” de 680%, atingindo 
cerca de US$ 10 bilhões em 
três dias. A “memecoin” de 
sua esposa, Melania, teve 
um inchaço menor, de 25%.

Trazendo o slogan de 
campanha “Make Ameri-
ca Great Again” (Tornar 
a América grande outra 
vez), o boné utilizado por 
Donald Trump na cerimô-
nia de posse como presi-
dente dos Estados Unidos 
estampou uma vez mais a 
distância das palavras do 
falastrão com a verdade.

Isso é o que puderam com-
provar desde já milhares de 
apoiadores que, atraídos pela 
enrolação do “Comprar ame-
ricano e contratar americano”, 
acompanharam o ato em Wa-
shington na sexta-feira (24).

Como bois no matadou-
ro foram surpreendidos 
quando após desembolsa-
rem de US$ 25 a US$ 30 
pelos bonés “100% poliés-
ter” no site da campanha, 
ou US$ 20 nas versões 
de rua, puderam ver es-
tampados que não eram 
“made in USA”. Haviam 
sido fabricados bem longe, 
a custos reduzidos, geran-
do recursos, empregos e 
salários na China, Vietnã e 
Bangladesh, como boa par-
te das roupas e produtos 
comercializados no país.

Esta foi a experiência 
decepcionante do casal Rob 
e Abby Walker, que depois 
de adquirir o boné vendi-

do como símbolo da nova 
política, manifestaram o 
amargor da decepção. “Oh 
meu Deus. Espero que 
não seja fabricado na Chi-
na”, disse Abby, que se viu 
constrangida pela etiqueta: 
“China?! Não acredito”.

Joshua Rojas e Alyssa 
Young, que viajaram do 
Texas para presenciar a 
posse do republicano que 
soma 34 condenações ape-
nas por fraude contábil 
– entre outros inúmeros 
atropelos criminais pe-
los quais foi liberado em 
“condicional”, também exi-
biram intensa afinidade in-
telectual, com a referência 
para os mugidos de Javier 
Milei e Jair Bolsonaro.

Após desembolsar US$ 
20 por um boné trumpis-
ta cor-de-rosa, Alyssa foi 
questionada se sabia onde 
tinha sido fabricado, res-
pondendo negativamente. 
A texana retirou da cabeça 
e demonstrou surpresa e 
desencanto: “Oh não. É 
fabricado no Vietnã”.

Um vídeo viralizado so-
bre o boné há algumas sema-
nas ridicularizou a situação: 
“O produto saiu, pessoal! 
Custou US$ 10 e você pode 
ver que foi projetado na 
América e feito na… China”.

Em reunião por vídeo confe-
rência os presidentes Xi Jinping, 
da China, e Vladimir Putin, da 
Rússia, reafirmaram seus laços 
diplomáticos e estratégicos, seu 
compromisso com a instauração 
de um mundo multipolar mais 
justo e trocaram convites para as 
cerimônias de celebração dos 80 
anos da vitória na II Guerra Mun-
dial, que transcorrerrão este ano.

A reunião ocorreu na terça-
feira (21), um dia depois da posse 
do presidente norte-americano, 
Donald Trump, seguida por uma 
enxurrada de decretos, que incluiu 
a retirada dos EUA da OMS e 
do Pacto do Clima de Paris, e 
precedida por ameaças de guerra 
tarifária contra a desdolarização e 
de anexação do canal do Panamá, 
Groenlândia e até Canadá, além 
da mudança do nome do Golfo do 
México para ‘Golfo da América’.

Putin felicitou Xi pela pas-
sagem do ano e desejou paz e 
prosperidade ao povo da China e 
ao presidente Xi, saudando, como 
se costuma dizer na República 
Popular da China, “boa sorte em 
dez mil ações”.

“Este ano, estou pronto, junto 
com vocês, para elevar as relações 
sino-russas a novos patamares, 
para combater as incertezas 
externas, preservando a estabili-
dade e a resiliência das relações 
sino-russas”, disse Xi.

“As relações sino-russas, cujo 
núcleo é a eterna boa vizinhança 
e amizade, a interação estratégica 

abrangente, a cooperação mu-
tuamente benéfica e o ganha-
ganha, estão adquirindo uma 
nova vitalidade”, enfatizou Xi.

As relações Rússia-Chi-
na tem base “na amizade, 
confiança e apoio mútuos, 
igualdade e benefício mú-
tuo”, são  “autossuficientes” 
e não dependem “de fatores 
políticos internos e da atual 
situação global”, afirmou 
o presidente Putin. “O seu 
fortalecimento abrangente 
cumpre plenamente a tarefa 
de desenvolvimento inte-
grado da Rússia e da China, 
melhorando o bem-estar dos 
povos de ambos os países”.

“Defendemos conjunta-
mente a construção de uma or-
dem mundial multipolar mais 
justa e estamos trabalhando 
no interesse de garantir a 

segurança indivisível no espaço 
eurasiano e no mundo como um 
todo,” acrescentou Putin.

Nos 11 primeiros meses de 
2024, o intercâmbio comercial 
China-Rússia cresceu mais de 
7%, superando US$ 220 bilhões 
de dólares. Mais de 95% dos 
pagamentos entre os dois pa-
íses são realizados em moedas 
nacionais, yuans e rublos. A 
cooperação se dá nas áreas tra-
dicionais, bem como nas áreas 
de ponta, IA, física quântica e 
materiais inovadores.

A reunião Xi-Putin se 
estendeu por mais de uma 
hora e meia, com a parte 
que foi divulgada durando 
dez minutos, buscando dar 
continuidade, resiliência e 
estabilidade à cooperação 
entre os dois países ...

Leia mais no site do HP

Perguntado sobre as perspectivas das 
relações dos Estados Unidos com o Bra-
sil, Donald Trump, que já havia ofendido 
e ameaçado o Panamá, a Groenlândia, o 
México e o Canadá, destilou prepotência 
também contra os brasileiros. Disse que 
não dá a menor importância para as 
relações de seu país com o Brasil. “Eles 
(os brasileiros) precisam muito mais de 
nós do que nós deles”, afirmou o bufão 
a uma repórter da Globo.

DESRESPEITO AOS VIZINHOS
O novo ocupante da Casa Branca 

desrespeita seus vizinhos para tentar 
passar uma imagem de superioridade, 
mas o que ele busca, na verdade, com 
sua verborragia xenófoba é tentar aba-
far uma realidade dolorosa em que vive 
o povo americano.

A realidade, de fato, é que o seu país 
vem perdendo poder e influência no 
mundo, vem assistindo o empobreci-
mento de seu povo, a divisão crítica da 
sociedade e a desmoralização até mesmo 
no campo militar em todos os lugares 
onde se meteu. O vexame no Afeganis-
tão e a derrota na Ucrânia – mesmo com 
o uso de toda a OTAN – estão aí para 
provar este fato.

Falar grosso, agredir e ameaçar na-
ções soberanas não é sintoma de força, 
de poder, como aparenta. É, na verda-
de, uma demonstração de fraqueza e 
de impotência. Um sintoma de que a 
elite americana – antes toda poderosa 
– agora se utiliza de um fascista, de-
generado, boquirroto, destemperado e 
condenado por fraudes para dirigir os 
seus negócios.

Não é por acaso que o lema de cam-
panha de Trump foi “Tornar os EUA 
Grande Novamente” (MAGA na sigla 
em inglês). Um reconhecimento claro de 
que o país não é mais aquele, que afunda 
na decadência econômica, social e moral 
e já não está com essa bola toda.

DERROTAS MILITARES
Se pensar bem, já desde a derrota dos 

“marines” para os bravos vietnamitas 
na década de 70 do século XX, os ame-
ricanos não ganharam uma sequer em 
embates militares.

O que fizeram foi jogar bombas as-
sassinas e destruir países inteiros, como 
foram os casos criminosos do Iraque e 
da Líbia. Populações civis dizimadas 
de cima, vítimas de bombardeios cri-
minosos. Nações destroçadas e depois 
abandonadas à própria sorte.

Exatamente como se assiste agora 
no genocídio da ditadura israelense 
(satélite americano na Ásia Ocidental 
) ao povo palestino. Contra popula-
ções desarmadas, os covardões (EUA 
e Israel) cantam de galo. Já contra o 
Exército russo…

ALIANÇA ESTRATÉGICA CHINA/RÚSSIA
É claro que um fascista como Trump, 

empossado por uma oligarquia finan-
ceira em processo de putrefação, pode 
– com suas “loucuras” – causar muito 
alvoroço no planeta. Pode causar muito 
sofrimento, tanto para os trabalhadores, 
os imigrantes e os negros americanos, 
quanto para os povos de todo o mundo.

Mas, convenhamos, a barreira repre-
sentada pela aliança estratégica entre a 
China, gigante asiático e maior potência 
econômica da atualidade, e a Rússia, 
maior potência militar do mundo, além 
do fortalecimento do BRICS, é muito 
forte. Não há, portanto, o mesmo espaço 
que havia antes para que ocorram agres-
sões do imperialismo pelo mundo afora.

O que países como o Brasil, o México, 
a Indonésia e outros podem fazer num 
momento como este é desconsiderar as 
bravatas de Trump e se unir e fortalecer 
a resistência do Sul Global. É se aprovei-
tar da crise do imperialismo americano 
para colocar em prática vigorosos planos 
nacionais de desenvolvimento.

LIVRAR AS AMARRAS
Esta é a hora certa para se livrar das 

amarras impostas pelo domínio impe-
rial e deslanchar as forças produtivas 
de cada país antes explorado e humi-
lhado. O México acaba de anunciar um 
plano desse tipo (leia aqui) e o Brasil 
está prestes a consolidar o seu; ele deve 
conseguir implementá-lo assim que se 
livrar dos representantes internos do 
neoliberalismo.

Quando o centro imperialista – no 
caso os Estados Unidos e o G7 – está 
em crise, como ocorre hoje, abrem-se 
espaços para que os países dominados 
rompam com a exploração e se libertem.

Foi assim na crise 1929, que abriu es-
paço para grandes revoluções em todo o 
mundo, inclusive no Brasil. E está sendo 
assim, agora, com a conformação de um 
mundo multipolar em contraposição ao 
domínio absoluto dos EUA. O mundo 
novo está nascendo com o surgimento 
e ampliação do BRICS e a libertação da 
África. São oportunidades como esta 
que o Brasil não pode e não deve perder.

“Eles (os brasileiros) precisam muito mais de 
nós do que nós deles”, afirmou o bufão a uma 
repórter da Globo. Prepotência gratuita só faz 
revelar toda a fraqueza do império decadente

SÉRGIO CRUZ

Deu uma coceira danada, 
com tanto fascista aglomera-
do em Washington, e aconte-
ceu. Elon Musk, o primeiro-
bilionário do novo regime, 
não se conteve e fez uma 
saudação nazista ao público 
durante a comemoração da 
posse de Trump. De tão en-
tusiasmado, repetiu o “Sieg 
Heil”, mais popularizado 
como “Heil Hitler”.

Em outra efeméride que 
antecedeu a posse, com convi-
vas de várias partes do mundo, 
também fascistas, o ex-guru 
Steve Bannon caprichou no 
anauê, ao saudar a capo da 
AfD, a alemã Alice Weidel, 
esta, aliás mimada por Musk 
com uma entrevista no X.

 A incontinência virou 
meme nas redes sociais no 
mundo inteiro, com o público 
não tendo maiores dificulda-
des em detectar de onde vinha 
o frenesi que os acometeu.

Mas, reza a lenda, milioná-
rio não é doido, no máximo, 
excêntrico, ainda mais com 
US$ 1 trilhão de cotação em 
Wall Street e candidato a 
imperador de Marte. Assim, 
parte da mídia se esforçou 
por ver no manjado gesto uma 
longínqua “saudação imperial 
romana”.

Charge de Carlos Latuf iro-
niza a percepção distorcida da 
organização sionista america-
na ADL.: o gesto nazi de Musk 
não seria antissemitismo, a 
solidariedade aos palestinos 
sim (Modoweiss)

Ou, quem sabe, uma “vol-
ta às raízes”, já que Musk é 
herdeiro de uma família de 
magnatas sul-africanos, mais 
exatamente bôeres, a elite dos 
descendentes de colonizado-
res holandeses que pariram o 
apartheid, além de simpatiza-

rem nas horas vagas com 
Hitler. Outro aristocrata 
das redes, Peter Thiel, 
seu amigo e apoiador de 
Trump, bebeu nas mes-
mas águas.

Talvez o mais acintoso 
haja sido que certos círculos 
coniventes com o genocídio 
contra os palestinos em 
Gaza, mas que com sua lupa 
distorcida vêem antissemi-
tismo em qualquer denúncia 
dos crimes de Netanyahu, 
como a Liga Anti Difama-
ção dos EUA (ADL, na sigla 
em inglês), manifestaram a 
máxima compreensão para 
com o gesto de Musk.

Não, de jeito nenhum, 
eles mostram com suas 
atitudes: nada a ver com 
antissemitismo ou com 
apologia do nazismo.

Para eles, antissemi-
tismo é qualquer mani-
festação solidária ou de 
combate da resistência 
palestina, tudo a serviço 
de fazer a mentira (como 

diria Goebbels) virar ver-
dade pela repetição de pro-
paganda, onde a luta con-
tra o antissemitismo não 
visa, de fato, combatê-lo 
mas está sempre a serviço 
de um mundo à parte onde 
a vítima é apresentada 
como o agressor e o opres-
sor se traveste de oprimido 
para, como vimos em Gaza, 
matar mais, prender mais, 
destruir mais, ferir mais, 
aleijar mais.

Já que Trump anda pre-
ocupado com o daltonismo 
alheio, o que até virou mo-
tivo de uma das 200 ordens 
executivas, talvez seja um 
caso de cegueira optativa 
da ADL, em homenagem 
àqueles tempos em que o 
estado-maior do projeto 
sionista, às vésperas da 
II Guerra Mundial e do 
holocausto, fazia acordos 
com Hitler para avançar 
seu projeto de us urpação 
e ocupação da Palestina.
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atitude não-crítica a 
respeito do trabalho, 
a substituição de uma 
atitude de princípio 
para com os escritores 
por uma atitude de ca-
maradagem também 
está muito dissemina-
da na direção da União 

dos Escritores Soviéticos. A 
direção da União, e parti-
cularmente seu presidente, 
o camarada Tikhonov, são 
responsáveis pelos erros des-
cobertos nas revistas Zviezda 
e Leningrado, responsáveis 
não só pelo fato de não terem 
impedido a infiltração na 
literatura soviética da influ-
ência nociva de Zostchenko, 
Akhmatova e outros escritores 
não-soviéticos, como também 
por terem estimulado a infil-
tração em nossas revistas de 
tendências e costumes estra-
nhos à literatura soviética.

O sistema de irresponsa-
bilidade que se instalou na 
direção das revistas e, parti-
cularmente, na redação das 
revistas de Leningrado, onde 
não se sabia quem era o res-
ponsável pela revista, e pelos 
seus diferentes setores, onde 
não se observava nem a ordem 
mais elementar, esse sistema 
também influiu para as defici-
ências das duas revistas.

É indispensável consertar 
essa situação. Eis porque o Co-
mitê Central em sua resolução 
designou um redator-chefe do 
Zviezda responsável por suas 
tendências e pelas altas qua-
lidades ideológicas e artísticas 
das obras nela publicadas.

A desordem e a anarquia 
são inadmissíveis nas revis-
tas, como em qualquer outra 
empresa. É necessária uma 
responsabilidade precisa para 
dirigir uma revista e cuidar 
do material literário por ela 
publicado.

Deveis restaurar as grandes 
tradições da literatura e da 
frente ideológica de Leningra-
do. É triste e penoso que as 
revistas de Leningrado, que 
sempre foram mananciais de 
ideias progressistas, de uma 
cultura progressista, tenham-
se tornado o refúgio da indi-
ferença e da vulgaridade. É 
preciso restabelecer a honra de 
Leningrado, como centro pro-
gressista, ideológico e cultural. 
É preciso recordar que Lenin-
grado foi o berço das organi-
zações bolcheviques de Lenin. 
Foi em Leningrado que Lenin 
e Stalin apresentaram os prin-
cípios do Partido Bolchevique, 
os princípios da doutrina e da 
cultura bolcheviques.

É uma questão de hon-
ra para os escritores de Le-
ningrado, para suas ativida-
des partidárias, restaurar e 
desenvolver essas gloriosas 
tradições de Leningrado. A 
tarefa dos trabalhadores da 
frente ideológica, acima de 
tudo os escritores, consiste 
em eliminar da literatura de 
Leningrado o apoliticismo e 
a vulgaridade, a elevar bem 
alto o estandarte da litera-
tura soviética progressista, 
a aproveitar todas as possi-
bilidades de elevar seu nível 
ideológico e artístico, e não 
ficar para trás dos temas da 
atualidade, das necessidades 
do povo, a desenvolver, por 
todos os meios, uma crítica ou-
sada das deficiências, não uma 
crítica servil, nem de grupo, 
nem de confraria, mas uma 
verdadeira crítica audaciosa 

e independente, ideológica e 
bolchevique.

Camaradas, vedes clara-
mente agora o erro grosseiro 
que o Comitê do Partido em 
Leningrado admitiu, e parti-
cularmente sua seção e seu 
Secretário de Propaganda, o 
camarada Chirokov, que ha-
via sido colocado à frente do 
trabalho ideológico e que é o 
primeiro responsável pela má 
direção das revistas. O comitê 
de Leningrado cometeu um 
grande erro político adotando, 
em fins do mês de julho, uma 
decisão relativa à nova equipe 
de redação do Zviezda, nela 
incluindo Zostchenko. Só uma 
cegueira política pode explicar 
que o secretário do Comitê 
de Leningrado, Kapustin, e o 
secretário de propaganda do 
Comitê de Leningrado, Chi-
rokov, tenham tomado uma 
decisão tão errônea. Repito, 
todos esses erros devem ser 
emendados o mais rapida-
mente e o mais categorica-
mente possível, a fim de que 
Leningrado retome seu lugar 
na vida ideológica de nosso 
Partido.

TAREFAS DO
ESCRITOR SOVIÉTICO

Todos nós amamos Le-
ningrado, todos nós amamos 
nossa organização do Partido 
em Leningrado, como uma 
das unidades de vanguarda 
de nosso Partido. Leningrado 
não deve ser o refúgio dos 
diversos canalhas literários 
que querem explorá-la no seu 
próprio interesse. Zostchenko, 
Akhmatova e tutti quanti não 
amam a Leningrado soviética. 
Veem nela o símbolo de outras 
instituições social-políticas e 
de uma outra ideologia. A an-
tiga São Petersburgo, o Cava-
leiro de Bronze, que a encarna 
aos seus olhos, eis as visões 
que lhes enchem os olhos. Mas 
nós amamos a Leningrado 
soviética, a Leningrado cen-
tro progressista da literatura 
soviética. A célebre coorte 
dos grandes revolucionários 
democratas, provenientes de 
Leningrado, são nossos ante-
passados diretos, a cuja árvore 
genealógica pertencemos. As 
grandes tradições da Lenin-
grado de hoje continuam essas 
grandes tradições revolucio-
nárias e democráticas que 
não trocaremos contra nada 
neste mundo. Que os ativistas 
de Leningrado analisem seus 
erros com coragem, sem olhar 
para trás, sem se deterem, a 
fim de retirar melhor e mais 
rapidamente suas faltas, e 
de levar avante nossa obra 
ideológica. Os bolcheviques de 
Leningrado devem novamente 
ocupar seu lugar na vanguar-
da da ideologia soviética, da 
consciência social soviética.

Como pode acontecer que 
o Comitê do Partido em Le-
ningrado tenha admitido um 
tal estado de coisas na frente 
ideológica? Provavelmente in-

teressou-se pelo trabalho prá-
tico, corrente, de restauração 
da cidade, pelo seu progresso 
industrial e esqueceu-se do 
papel de seu trabalho ideo-
lógico, e este esquecimento 
custou caro à organização 
de Leningrado! Não se pode 
esquecer do trabalho ideoló-
gico! As riquezas espirituais 
de nossos cidadãos são tão 
importantes quanto suas ri-
quezas materiais. Viver como 
cego, sem se preocupar com 
o dia de amanhã é tão nocivo 
quanto no domínio da ideo-
logia quanto no da produção 
material. Nossos homens 
soviéticos cresceram de tal 
maneira que não “engolirão” 
qualquer produção espiritual 
que lhes queiram oferecer. Os 
trabalhadores da cultura e da 
arte que não se queiram refor-
mar, não poderão satisfazer as 
exigências crescentes do povo, 
e perderão rapidamente sua 
confiança.

Camaradas, nossa literatu-
ra soviética vive, e deve viver, 
pelos interesses do povo e da 
pátria. A literatura diz respei-
to ao povo. Eis porque o povo 
considera cada sucesso vosso, 
cada uma das vossas obras de 
valor como vitórias suas. Eis 
porque se pode comparar cada 
obra vitoriosa com um comba-
te ganho, ou com uma grande 
vitória na frente econômica. 
Pelo contrário, cada fracasso 
na literatura soviética é pro-
funda e amargamente sentido 
pelo povo, pelo Partido, pelo 
Estado. É precisamente o que 
visa a resolução do Comitê 
Central, que se preocupa com 
os interesses do povo, com sua 
literatura, e que está extrema-
mente inquieto com a situação 
dos escritores de Leningrado.

Se homens apolíticos que-
rem privar o batalhão dos 
escritores soviéticos de Lenin-
grado de seus fundamentos, 
solapar o aspecto ideológico 
de seus trabalhos, privar a 
arte de seus escritores de seu 
alcance social educativo, o Co-
mitê Central espera que sabe-
rão encontrar em si próprios 
forças suficientes para resistir 
a todas as tentativas de ar-
rastá-los e às suas revistas 
na corrente do apoliticismo, 
da indiferença e da covardia. 
Estais na vanguarda da frente 
ideológica; erguem-se diante 
de vós imensas tarefas de sig-
nificação internacional; isto 
deve estimular o sentimento 

de responsabilidade de todo 
escritor soviético para com 
seu povo, seu Estado, seu 
Partido, assim como a consci-
ência da importância do dever 
cumprido.

Nossos sucessos desagra-
dam ao mundo burguês, tan-
to em nosso país como na 
arena internacional. Depois 
da segunda guerra mundial 
consolidaram-se as posições 
socialistas. O socialismo está 
na ordem do dia em numero-
sos países da Europa, o que 
contraria os imperialistas de 
toda espécie. Eles temem o 
socialismo, temem nosso país 
socialista, que é o modelo para 
toda a humanidade progres-
sista. Os imperialistas, seus 
êmulos ideológicos, seus escri-
tores e seus jornalistas, seus 
políticos e seus diplomatas 
procuram por todos os meios 
caluniar nosso país, apresentá
-lo sob uma falsa luz, caluniar 
o socialismo. Nessas condições 
a tarefa da literatura soviética 
consiste não só em devolver, 
golpe por golpe, toda essa 
odiosa calúnia e todo ataque 
contra nossa cultura soviética, 
contra o socialismo, mas ainda 
em fustigar e atacar corajosa-
mente a cultura burguesa que 
está num estado de marasmo 
e corrupção.

Por mais bela que seja a 
forma externa das obras dos 
escritores burgueses atuais 
da Europa Ocidental ou da 
América, dos empresários 
cinematográficos ou dramáti-
cos, eles não saberão salvar ou 
reerguer sua cultura burgue-
sa, pois que esta está a serviço 
da propriedade privada capi-
talista, a serviço de interesses 
egoístas, de uma sociedade 
privilegiada burguesa. Toda 
multidão de escritores, de em-
presários burgueses, procura 
desviar a atenção das camadas 
progressistas da sociedade das 
questões candentes da luta 
política e social, e de orien-
tá-la para uma literatura e 
uma arte apolíticas, repletas 
de gangsters, de figurantes 
das Variedades, da apologia 
do adultério e das façanhas 
de toda sorte de aventureiros 
e velhacos.

Por acaso nos convém, a 
nós, representantes da cultura 
soviética progressista, patrio-
tas soviéticos, esse papel servil 
diante da cultura burguesa 
ou o papel de seus discípulos? 
É nossa literatura, refletindo 

um regime mais evoluído que 
qualquer regime burguês-de-
mocrático, uma cultura mui-
tas vezes superior a qualquer 
cultura burguesa, que tem di-
reito de ensinar a outros uma 
nova moral humana. Onde 
encontrareis um povo e um 
país como os nossos? Onde en-
contrareis essas notáveis vir-
tudes de homens de que deu 
prova nosso povo soviético na 
Grande Guerra Patriótica e de 
que dá prova diariamente em 
seu trabalho, tendo passado à 
restauração e ao desenvolvi-
mento pacíficos da economia 
e da cultura? Cada dia que se 
passa vê elevar-se mais nosso 
povo. Não somos mais hoje o 
que fomos ontem, e amanhã 
não seremos mais o que so-
mos hoje. Não somos mais os 
russos de antes de 1917 e a 
Rússia não é mais a mesma, 
como não o é nosso caráter. 
Mudamos, crescemos com es-
sas gigantescas reformas que 
modificaram radicalmente o 
aspecto de nosso país. Mostrar 
essas grandes virtudes novas 
dos homens soviéticos, mos-
trar nosso povo, não somente 
como é hoje, mas como será 
amanhã, iluminar com um 
projetor o caminho que está à 
frente – tais são as tarefas do 
escritor soviético honesto. O 
escritor não pode ficar a rebo-
que dos acontecimentos, deve 
marchar na vanguarda do 
povo, mostrando-lhe o cami-
nho de seu desenvolvimento! 
Inspirando-se nos métodos do 
realismo socialista, estudando 
conscientemente e atenta-
mente nossa realidade, esfor-
çando-se por penetrar mais 
profundamente na essência 
de nossa evolução, o escritor 
deve educar o povo e armá-lo 
ideologicamente. Apontando 
os melhores sentimentos e 
qualidades do homem sovié-
tico, revelando-lhe seu futuro, 
devemos ao mesmo tempo 
mostrar ao nosso povo aquilo 
que ele não deve ser, devemos 
fustigar as remanescências do 
passado, as remanescências 
que impedem o homem sovi-
ético de marchar para frente. 
Os escritores soviéticos devem 
ajudar o povo, o Estado, o Par-
tido a educar nossa juventude 
corajosa e confiante em suas 
forças, sem temer quaisquer 
dificuldades.

Sejam quais forem os esfor-
ços dos políticos e dos escrito-
res burgueses para esconder 

de seus povos a verdade pura, 
os resultados obtidos pelo 
regime e a cultura soviéticos, 
apesar de todas as suas tenta-
tivas de erguer uma cortina de 
ferro, através da qual a verda-
de sobre a União Soviética não 
possa penetrar, de diminuir a 
verdadeira envergadura da 
cultura soviética – todas essas 
tentativas estarão fadadas ao 
fracasso. Conhecemos muito 
bem a forma e a supremacia 
de nossa cultura. Basta lem-
brar os sucessos estupendos 
de nossas delegações culturais 
no estrangeiro, nossa parada 
de cultura física etc. Acaso ca-
be-nos, a nós, prosternar-nos 
servilmente diante do estran-
geiro ou aquartelarmo-nos na 
defensiva?

Se o regime feudal, e em 
seguida a burguesia, conse-
guiram em seu período de 
florescimento criar uma arte e 
uma literatura para consagrar 
um novo regime e proclamar 
seu brilho, tanto melhor po-
deremos nós criar, graças ao 
novo regime socialista, que 
representa o que há de supre-
mo e de melhor na história 
da civilização e da cultura 
humanas, a literatura mais 
progressista, que sobrepujará 
as melhores obras do passado.

Camaradas, que quer e 
exige o Comitê Central? Quer 
que os ativistas e escritores 
de Leningrado compreendam 
bem que chegou o momento 
em que é indispensável re-
erguer consideravelmente 
o nível de nosso trabalho 
ideológico. A jovem geração 
soviética deverá consolidar as 
forças e o poder do regime so-
viético socialista, explorando 
plenamente as forças motrizes 
da sociedade soviética, com 
vistas ao florescimento sem 
precedente de nosso bem-es-
tar e de nossa cultura. Para 
este fim, a jovem geração deve 
ser educada, corajosamente, 
ardentemente, sem temer 
obstáculos, marchando ao 
encontro de todas as dificul-
dades e sabendo superá-las. 
Nossos homens devem ser 
instruídos, ter ideias elevadas, 
exigências e gostos culturais 
e morais desenvolvidos. Com 
esse objetivo, nossa literatura, 
nossas revistas, não devem 
manter-se afastadas dos pro-
blemas da atualidade, mas, 
ao contrário, devem ajudar 
o Partido e o povo a educar 
a juventude num espírito de 
fidelidade absoluta ao regime 
soviético, de abnegação aos 
interesses do povo.

Os escritores soviéticos e 
todos os nossos trabalhadores 
ideológicos ocupam na hora 
atual a primeira linha, pois 
que na conjuntura da paz, as 
tarefas da frente ideológica, e 
em primeiro lugar dos escrito-
res, longe de se restringirem, 
intensificam-se. O povo, o 
Estado, o Partido, não querem 
que os escritores se afastem 
da realidade, querem que a 
literatura esclareça todos os 
aspectos da vida soviética. 
Os bolcheviques apreciam 
grandemente a literatura, 
veem claramente sua missão 
histórica e seu papel na con-
solidação da unidade moral e 
política do povo, na sua fusão 
e sua educação. O Comitê Cen-
tral quer que tenhamos uma 
abundante cultura espiritual, 
pois que vê nessa riqueza 
uma das principais tarefas do 
socialismo.

O Comitê Central está cer-
to de que o setor literário de 
Leningrado, moral e politica-
mente sadio, saberá retificar 
rapidamente seus erros e 
ocupar o lugar que lhe cabe 
na literatura soviética.

Está certo de que as defi-
ciências do trabalho dos es-
critores de Leningrado serão 
superadas e que o trabalho 
ideológico da organização do 
Partido nessa cidade elevar-
se-á no mais breve prazo à 
altura atualmente necessária 
aos interesses do Partido, do 
povo e do Estado.


